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EXPLICAÇÃO PRÉVIA
Os vocábulos barbaros contidos nos escriplos dos antigos viajantes e chronislas alienígenas, de referencia ao Brasil, obedecem a fôrmas graphicas diversas, de accordo com a or­ganização glolliea de cada escriptor. Assim, quem se pro- puzer á tarefa de identifica-los deve ter em conta, além dos naluraes c inevitáveis erros de imprensa ou de cópia', que muitas vezes os alteram profundamente, as peculiaridades idiomáticas de quem os traçou.Entre Hans Staden e Anlhony Knivel. um allemão, outro inglez, a differença de graphia para as mesmas palavras bra­sílicas é enorme; emquanto que, entre os francezes, como Thevet, Léry, Claude d’Abbeville e Yves d’Evreux, ha de notar- se relativa homogeneidade. Mesmo assim, existe discordância de escripla em seus respectivos livros. Um exemplo, se fosse necessário para illustrar o caso, leriamos no conheoidq vocábulo vbyrapUanga, nome tupi da Cxsalpinia echinata, ou páu brasil, que para Thevet é oraboutan, para Léry araboutan, para o’AbbevrIle ouira-pouitan, e para d'Evreux ybouira-poui- 

(a7i .  Observar-se-á por ahi que a differença de graphia entro os dois primeiros escriptores não é mais sensível do que a que occorre entre as dos dois últimos; mas considere- se que estes foram compartes na' missão maranhense, sendo o livro de um complemento do livro do outro, além de que ambos tiveram uma fonte commum de informações,



8 UKVI9TA DO INSTITU TO H ISTOIUCOprovndamenle om tóos Vaux e em David Migan, com os quacs so adiaram na sua chamada França Equinoxial. A demais, The- vet e Léry referem-se a Iribus do Sul, ao passo que d'Abbcville e d’Evreux se reportam ás do Norte; em seus escriptos, por­tanto, é natural que prevaleçam certas influencias dialectaes, que se denunciam não só no vocábulo proposto como em muitos outros.
O thema levar-nos-ia além aos limites que se conce­dem a uma singela inlroducção; devemos, por isso, restringir essas observações â relação do Padre Claude d'Abbeville, á qual particularmento se lefere o glossário a seguir.O capuchinho francês, como os seus compatriotas que tra­taram do Brasil nos dois primeiros séculos da conquista, im­primiu aos vocábulos tupis que transcreveu fórma puramenle francesa, ou afrancezada, algumas vezes arbitraria e capri­chosa. A tarefa da restauração graphica desses vocábulos é relalivamenle facil, se prestarmos atlenção á equivalência dos sons entre elles e seus correspondentes no tupi dos caLechistas ibéricos.Temos assim: cu, ei. u, ouyh, em d'Abbeville, valendo por 

i ou v em nosso tupi; av, oi cu ou, e ou, correspondendo do mesmo modo e rcspeclivamenle a ou, na e u ;  os demais sons não apresentam differenças sensíveis.Conhecendo-se a correspondência phonetica, facil é esta­belecer a equivalência entre os respectivos themas. Assim, vemos em nosso autor: ouü por gud ou ud, prefixo; oui ou 
ouy por pui, prefixo; ap ou aue (ave) por aba, euffixo; 
oudssou ou oussou, por açú, guaçú ou uçú, suffixo augmen- tativo; mirg e y, por mirim, t ou im, suffixo diminutivo; 
fté  por etô, suffixo de superioridade: ran por rana, suffixo de similhança; eum por eyma, suffixo de negação; peue (peve) e pem, por péba e perna, chato, plano; catou por catú, bom; 
cen por eêm, doce; rup por róba, amargo, amargoso; teuue (teuve),por tiba, suffixo que exprime abundancia ou fre­quência de alguma cousa, correspondente ao latim etum e ao portuguez al, e que. apparece em muitos nomes geographicos, exprimindo o ubi; endaue (emlave), por enddba, logar, sitio, pouso, etc.



GLOSSÁRIO 9Os qualificativos de côr. como vêm transcriplos em nosso autor, pouca alteração apresenlam; l.einos ahi: piran, 
pouytan ou poytan (este uma só vez, quiçá por erro de im­prensa), por piranga ou pitanga, vermelho; tin por tinga, bran­co; iou, you, ioup, ou iouue (inuve), por yú, jú  ou júba, ama- rello; aubouyh ou auboaiít, por oby, azul ou verde; on por ún ou iína, negro; pinim  ou pynim  por pinima, pintado, pon­tuado, salpicado de pontos.O metaplasmo mb não existe no escripto do nosso autor: os vocábulos que o deveriam conter ora se apresentam eom 6, ora com m . O mesmo com relação a ml, que ora leva uma', ora outra letra. A articulação b occorre frequentemente mudada em v  (u), e ás vezes em p; o I vale por r muito brando; o c, chiantc, vem como ch; o grupo nh. 6 geralmente substituído por (fu; o e mudo final sóa' como a; o p inicial, quando vem precedido de gamrna nasal, rnuda-se cm m; etc.Como era vulgar na lypographia antiga, a letra u está quasi sempre por v no meio rias palavras, e vice-versa quando ê inicial.Vistas, suinmariamcnte, as principaes partículas que con­correm pura a constituição dos vocábulos recolhidos pelo nosso autor, comparando-as com as equivalentes no tupi, tal romo foi elaborado por porl ugueles e espanhóo», consideremos agora os proprios vocábulos, para o que devemos destacar cada uma das classes cm que so acham nalurulmente divididos.Em primeiro logar temos os nomes da Historia Natural, que se apresentam em maior numero do que os outros, não só pela quantidade de plantas e animaes que o autor enumerou e descreveu, como lambem porque todas ou quasi todas as alcunhas do indios, que consignou, são nomes dessa especie, conforme ao costume generalizado de assim se appellidarem os povos naturaes. Em geral, essa classe de nomes não offe- rece maior difficuldadc de identificação: são quasi todos ex­plicáveis pelos radicaes da lingua, salvo um ou outro que haja caído em desuso.Quanto ás denominações de vegelaes predomina o thema 
ybyrá e suas corruplellas, significando páu, arvore, o qual toma as fôrmas ouyra ou owira e ouã; occorrem também caá sob as fôrmas caa e ca, planta, herva, mato; yba por vue, ar­vore; ybá por vuã, frueto; óba por õve ou õue, folha.



10 REVI8TA DO INSTITUTO HISTORICONos nomes de aves o thenia guirá apparece como ouyra', 
ará, dos Psittacidas, como ara; urú, dos gallinaceos em geral, oomo ourou.Nos nomes de peixes, os tliemas pirá e acará, ou cará, para designar respecLivamenle os indivíduos de pelle, ou couro, e os do escama, soffrem apenas a suppressão do signal diacrilico.Baplisla Caetano de Almeida (Apontamentos sobre o 
Abaiieênga, nos Ensaios de Sciencia, II, ps. 109), observa que as denominações de peixe3 dadas por Léry n5o vêm no Tesoro de Monloya, mas concordam com as que Piso, Gabriel Soares e outros consignaram. Note-se, como faz o sabio americanista, tjue no Paraguay os peixes d’agua doce que havia e lia, diffe- rem essencialmenle dos peixes marítimos; d’ahi a ausência de nomes para designar estes no vocabulário do jesuíta cas- tcllano. A restricç3o, é bem da ver, reporta-se tão sòmente a e3sa ordem de nomes, porque, quanto aos outros, raros serSo os que o Tesoro deixe de mencionar, o que é demonstração evi­dente da communidade de idéas entre os povos da grande fa­mília tupi do Norte e do Sul.Ainda com relação aos nomes de animaes, occorrem em nosso autor: arou por artí ou guará, sapo; boy por mbói, cobra; 
berou ou merou por mbcrú, mosca; eyre por eira ou ira, abelha; oussa por uçâ, caranguejo; ussa por içá, formiga; so por çoó, animal em geral, o bicho, a caça, etc.Os nomes geogTaphicos abundam em nosso autor. São elles, de quantos tratou, os menos accossiveis ás tentativas de interpretação e restauração graphica. A razão disto é obvia, se at.tendermos a que a maior parte das aldeias e povoados que existiram ao tempo da ephemera occupação franceza do Ma­ranhão não logrou a fixidez necessária para que sobrevivessem suas denominações.O josuita João Felippe Boltendorf (Chronica da Missão 
dos Padres da Companhia de Jesus no Estado do Maranhão (Revista do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, tomo LXXII, p. I, pgs. 10-13), que não conheceu a relação de d'Abbeville senão através da reproducção que Johannes de Laet fez da dcscripção do Maranhão, confessa de raso não saber dar a verdadeira expressão áquelles nomes, taes como foram escriptos e ficaram impressos. Das vinte e sete aldeias da ilha, que o capuchinho mencionou, um terço, quando muito,



OLOSSARIO 11logrou interpretação habil por parte do jeauita, aliás emerito sabedor da lingua dos Índios e na posse oompletá do local, onde residiu diulurnamente menos de um seoulo depois.As desinências para os nomes dessa especie s3o quasi Sempre teuue (teuve) por tiba, e enda ou endaue (endave) por endába, que já  vimos acima'.Muitos sáo os nomes de instrumentos, utensílios e adornos que o autor registou, grande part#ainda existente, incorporada ao léxico luso-brasileiro, ou recolhida aos vocabulários tupis. São elles bastante variados, dada a complexidade dos objectos que designam; ainda assim, podem ser identificados sem maiores embaraçps.Os nomes nacionaes, aliás em numero limitado, lambem não apresentam difficuldades. Salvo alguma designação de tribu desapparecida, que não tenha, como acontece geral­mente, graphia accórde nos documentos coetâneos, quasi lodos são reconhecíveis através da transcripção do autor. Dos nomes proprios dos indivíduos occupámo-nos ao tratar dos nomes de plantas e animaes, aos quacs, pelo motivo ali indi­cado, se devem junlar esses outros.Por ultimo, temos os nomes de astros, que nos revelam as interessantes noções que da Astronomia tinham os nossos indios. Nenhum outro chronista antigo do Brasil se occupou desse assumpto com mais especificação e desenvolvimento. Yves d'Evreux deu um succinto capitulo sobre o Sol e os astros, mas não lhes declarou os nomes barbaros. Seu companheiro de missão versou largamente a matéria e descreveu cerca de trinta estrcllas e planeias, cujas denominações na lingua indígena' consignou e fez acompanhar dos signaes mais caracteristicos, de modo a facilitar-nos a' identificação de alguns delles.Vários dos nomes mencionados pelo nosso autor são de importação caralba e outras, como aioupaue, canot, carbet, 
cassaue, mais, etc.; fá-lo-emos observar nos logares compe­tentes.Nem sempre nos foi possível explicar etymologicamente algum vocábulo; nesse caso preferimos manifestar a difficul- dade a aventurar hypolheses, ou a “ escarafunchar etymolo- gias", na phrase consagrada do mestre.



12 nnVIRTA DO INRTtTlITO HISTOHICOPor incitamento do preclaro dr. Capistrano de Abreu, o historiador e elhnographo que tanto lustre imprime ás letras palrias, foi que emprehendi e levei a cabo este despretencioso trabalho; dedicando-o, pois, ao mestre e amigo, rendo-lhe aqui as homenagens do meu reconhecimento profundo e justa admiraçüo.Rio, em 25 de Maio de 1919.«
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X

GLOSSÁRIO

A

Acaia (fl. 223) arbre... íort grand.— Acayá ou Cajá, Anacar- 
diai-ea (Spondias hratilietuit, Mart.). — De acd caroco, 
yá fruclo: fruclo de caroco.

A caiou (fl. 217) fruicl de VAcaiouyer.. .  arbre ordinaire- 
ment plus gros & plus grand que les grâds Pommiers 4 
Poyrierâ que nous ayona. — Cajú e Cajueiro, nomes do 
fruclo e da arvore da familia das Anacardiaceas, que 
especificam: etê verdadeiro, piranga vermelho.açü grande, 
t e mirim  pequeno, eêm doce, etc. — De acd caroco; 
V -úb  que dá, que lem, allusão á castanha; outros querem 
que seja caá folba, planta, e jú  amareUo; mas note-se que 
nos escriplos antigos apparece sempre acajú ou aeayú.

Acaiou-caouin (fl. 218) vin de acaiou. — Cajú-cauim, com 
a sígDificacào do texto.



16 revista do instituto historicoA uaiuUY (11. 99 v .)  nom d'un Iuclien. — Acajici.—. Do acajú (Vido acaiou) c l  pequeno.—O Padre Luis Figueira, na Re­
lação do Maranhão {Documentos para a Historia, do Brasil. publicados pelo Barão do Sludart, vol. I, Fortaleza, 1904) refere-se a um Principal por nomo Aeajui, quo com os seus havia fugido aos portugueses.A caiouy-M iry  (fl. 99 v.) nom d’un Indien. —  (Vjde Acaiouy) ; 
mirim  pequono. O nomo 6 diminutivo, exprimindo pe­quenino.

Acan- assoyaue  (fl. 273 v.) bonnets.. .  avec leSquels ils se cou- vrent la leste ès jours do leurs solemnités.— Acan-açoiaba, de acã cabeça, açoiaba coborln. — Marcgrav acan- 
buaçaba. (Vido Assoyãue).

Acanuaop (fl. 273v.) bonnets... avec lesquels ils se couvrent 
la leste ès jours de leurs solemnités. — Acangaóba, de 
acang cabeça, aób roupa; ehapéo, touca, oapuz. (Vide 
Acan-assoynue) .

Acara (fl. 247) poisson. —  A cará ou Cará, peixe fluvial (Ci- 
chlidas), que especificam: açú grande, pé ba chato, pi­
tanga do côr vermelha, juba de côr amarella, pururú ron- cador ? — De acará escamoso, cascudo, que tal é a feição do peixe.Aootrri (fl. 96 v.) especo d'anima1. — Cutia, roedor (Dasypro- 
cta aguti, L in n .)— Foi Thevct, nas Singularites, quem primeiro descreveu esse animal, que chamou Agoulin , — Talvez, conforme Baptisla Caetano, de a gente, cur-ft modo do comer ou tragar, com as patas dianteiras— Nas re­publicas platinas prevaleceu a fôrma Aguti ou Acult.Agoutythéua (fl. 219 v.) arbre.— Talvez Aguli-ybd  arvore da 
cutia, o roedor.A iouacara (fl. 274) co!lier de plumes. — Não se encontra no 
Tesoro dicção que com esta se pareça; mas a definição
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du Icxlo piíde levar a itjur, o como acará lambem com­
poria o significado do pennacho,'não será eslnrdio formar 
<ijuracurú pennacho do pescoço, collar de pennas.Aicn pauks (fl. 03 v.) petiles cabancs. So .* esta gcapliia reco­nhece-se facilmente njiiupa, como qpeorre no léxico francez.— Koehofort. (Jlislvire Xnhirclle cl Miinile d'S 
lies AnliUcs ilr IWmcrhiu.p, ItoUerdain, 1058, pag. 522', Ilie allribue origem earaiba, .significando “im appenly, mi emiverl, ou im auvenl”. Idllré consigna njoiipn, sem indi- car procedência; mas cila duas passagens da novolla 1‘tijil 
ct Yíryinie, de Bernardin de Sainl-Pierre, onde o lermo apparece. — Paul Gaffarel [Etymoloyics Atncricaincs, Oijon, 189‘J , pag. 38) aeeila o étymo de líocheforl. ac- crescentando; “ . . .  co fui d’abord lo sobricpiet sous lequel les insulaires des Anlilles désignéront les eapucins.. . ” — No tupi existe o equivalente teyupáb. de onde provém <e- 
jiipá rancho, íiouso, de tcyy do povo, da genlalbu. e npiíb sitio, conforme liaptista (faotanu.— No conlaclo das duas línguas, qual seria a primitiva possuidora do termo não é faeil dizer.

Aiotnof-ÜUA.ssoí' (fl. 1 Hi) Principal... c'esl ã dire le grand 
Perroqiirl.—  Ajurú-acú. (Vide luruiic).A ka .^ êtau Cfl. 27-4) fronleaux.. .  les portenl aulour de la 
losle en Tornic de diademe. — Acnnyaliirii, do acuuyti ca­
beça, liirti oriialu; pennacho.— Também occorre vuivilár.

Akktei IK (fl. 18í v.) \itluge... la place des poissuns.— Será 
1 iiuelih'!, indecifrável tpianlo ao primeiro elemenlo; liba 

pode significar o logar, silio, u ubi; mas exprime coin- 
mumenie abumktnciu ou freipiencia de alguma cousa que 
o theinu designa.

A ma- vpk (fl. 220) arbre... semblaldo au figuer en ses fucilles & en ses rruicls. —  Ambayba, Embaúba, ou Imbuúba (C’e- 
cropia) , — De umbu õco, yba ou úba ar\ore.

2



18 REVISTA DO INSTITUTO HI6TORICOA.mihhw- uu assou  (fl. 185) P rin c ip a l... o'est le noin d'une espcce de cenille, & longue environ d’uu pied. — Emboá, um Myriapodu; de a-nibo-d ente que faz rodilha, con­forme Sampaio; guaçú grande.
Amoco (fl. 251 espece (1’animal____Mocó roedor (Kcrodon

rupeslrü, Wied). — De mo-coó bicho que róe, animal roedor, conforme Sampaio.A m onyiou  (fl. 226 v.) arbre oü croist le cotton. — Amaniyú, nome antigo das Malvaceas do gcnero Gossipium, substi­tuído pelo de Algodão. — De amandy rolo, pelotão, c y-úb que dá, que tem, conforme BaptisLa Caetano.Am yio u  (fl. 221 v.) a r b r e ... grüd commc le P om m ier... sou fruicl e s f commc les pius grosses pommes.. .  — Abiu, uma Sapotacca (Lucuma caimitu [Ruiz e Pavon] Roem. o Scliulth).— De ybá fructo, apyu do pelle molle; deu-se a queda do primeiro elemento.
Ananas (fl. 227v.) p la n te ... c’est un fruict tres bon et tres- excellent à manger, ie n’en ay íamais veu ea France qui approcbe de sa bonté et beauté.— Ananút, uma Brome- liacea (Ananassa saliva, L indl.).—  Foi Léry quem pri­meiro o descreveu; Tlievel, na Cuamoyrophie Unicttselle, pouco se afastou de Léry; Piso e Marcgrav lambem *  des­creveram____O vegetal tem larga distribuição gcographicaneste continente, abrangendo a America do Sul; mas sua putria de origem ó incerta.— Se o nome fôr lupi, púde ser explicado por u fructo, iidrnl connoxo, conjunlo; ou por ti/nui, froquontalivo, modificado de nó, cheira-ohcira, rcsoendenlc, conforme Baptisla Caetano.Anohkuka (fl. 210) chauve souri. — Andiró, nome commum aos Chiropleros do gcnero Pliyllostoma, no lupi.— D if- ficil dc explicar; mas o thema andyi significa temeroso, pavoroso, que espanta; ra será um suffixo'para exprimir o todo, o que faz medo ou pavor ?



QL088AR10 19A ngayuar (fl. 106) c’est & dire maigre.— Angáiguar, magro, desfeito, consumido. — Em guarani empregam a fôrma 
angáibar.

Aouaka Ou ssa  (fl. 248) cancre. — Grauçá, caranguejo branco das p ra ia s .— Ho quára buraco, cóva, e uçd caranguejo: caranguejo de buraco ou cóva.Ao u a y  (fl. 274v.) sorte de ia rlieres ... faicles de fils de Cot- lon retors longs d'un doigt, ayant aulour de certains fruicts atlachez gros comme noix, lesqucls ont 1’escoroe forl dure iors qu’ils sont secs, et eslanl (out vuides, ils riieltenl drdans des petites picrres ou des poix forts durs en sorte qu'clles font un bruit lors qu’ ils dansenlcomine si c'estoient des sonnolles____Aguai. — Marcgrav(//isí. Jterum iXttf. BrasiUx, pags. 271), diz: “Ex frucLus 
Ayuuy, qui Iriangularis esl, corticibus, quos filo anneclunt, et iam inonilia faciunt. qux cruribus infra suras oircum- ügunt. qui eorliees inter sattanduin sonum queudam edunl." No Tesoro vem Aguai frucla amarclla, e tamlieni cascavel, ou guizo. — Difficil de explicar: áyua redondo, torneado, e i, posposiliva, em, no, na, etc., em redondo, em torneado ?Aouàykuuk  (fl. 188) village___c'est à dire 1'arbre dans 1’eauê.— Guayba, de yua enseada, yba arvore: arvore de enseada, e não arvore n'aguu, como diz o texto. — Ignoramos a que vegetal esta dicção se reporta.Aikh.iyu.vue vfl. 308 v.) polit escabeau. Apytába banco, as­sento, de apy scnlar-se, apycdb. participio, logar, modo de sonlar-se.Ara (fl. 234) perroquel. — Ara, nome dos Psitlacidas dos ge- neros Ara e Anodorhynelius. —  Foi Américo Vespucoi quem. em sua primeira carta a Soderini, assignalou o nome; Lóry descreveu a ave. — Alguns dão como onoma­topaico, mas tíaptista Caetano nota que ára exprime dia, lua, aurora.



20 IIGVISTA HO INSTITUTO IIISTUMCOA iiacouan {fl. -30 v.j oyscau.— Aracnun. Craeidas (Ortalís 
squamota, I,ess.)—  De «crf, alteração tie i/uirá passam, c (H/iirl ligeiro, raiiido, veloz.Ailv .hilys 1 fl. 1811' Indicns.— Será Anim/uis ou Aroaquis, tribu que se cxlendia desde o rio Ualumá ale o rio Negro. No mnppa ilo P. Prilz, (1707; vem asslgnaladn, nas pro.vi- iniilailes. da niargeiu esquerda do Amazonas, abaixo da confluência do rio Negro.Ahaiunan (fl. -  í J v.; oyseau.—Tal\ez Jaçanã, Parridas \.Purra 
jacuna, l.inn.l' Dc y-acá-m  o que forlu grila , fia ou­tras explicações.A bamassa (fl. 245 v.) poisson. — Aramaçd, peixe do mar 
(Pleuronectcs nrinnacu, Cuv. cl V a i.)— Solha ou Linyuadn. 
do. — Gabriel Soares Iraz Cromará. — Difficil dc explicar.Abaouaoua (fl. 243 v.) poisson. — Araynayimy, em Gabriel Soares; Arayoayoa, em M u regra v. —  Peixe do mar 
(Pristis antiquorum, Datli.) — O nome indígena desap- pareceu: Peixe srrru é como se chama hoje. — Difficil de explicar.A raiiaa (fl. 255 v.) fourmi. — Arará, o cupim sexual (Ter- 
m ila). — De ará-rá nascidas do dia, ou da luz. porque emergem á luz no» dias de sol, após as chuvas.

Akahaeu (fl. I8G v.) P rin cip al... r.‘csl â d ire la pelile Crabe. — Gnarai, de uuará (Vide Aouára üussa) e i pequeno.Ababenoa (fl. 80 v.) graud village. — l.ael copiou ha-Hiidino-: ruas na Climnira de Hellcudorf. que seguiu l.ael, esln 
Hirahendabn, que aquelle corrigiu para Irarndaha. Deste modo póde-se suppòr ira abelha, mel, e endálio logar, si- lio, pouso: logar dc abelhas.An.\SA (fl. 225) a r b r e ... sou fr u ic t .. .  est des plus excellenls qui se puisse desircr. — Araçú, nome genérico de diversas espccies de Psidium,— De àra-açá estação, épooha, al-



CI.OflSAÍllO 21lus5o ao facto d«> apparecimento do frurto cm tempo certo, conronnp 'fJaplista Caetano.Aii.\not’sof.\v (fl. 182 v.) noni d‘im P rin cip al... qui signifle la queue dun A m , .lyseau muge inosb'1 de diversos con-leurs---- Será Amrnbni, de úro, ipuid vide, e robai cauda,rabo, de aceordo com a definição dn texto.Ahas.miy (fl. 2381 oyseau.— Aramri, norne generico dos pp- (pienos Ilhumphaslidas. nu tucanos. — Dado como ono- inatopico.ARASOt:Y-lErL-F. (fl. 182 v.) v ilta g p ... c’est a dire le liei oyseau •Uoiniiiê Arasuuu. Será Amçariliba, de urnrori (vide o quo precedei. e tibu pou-n, togar, ou abuudnucin. frequência; 
ieniie, rio texto, está por terror, como apparcce em outras dicções,Aft vricoii (fl. 217 v.) nrbre.— Aratini ou Araticuni (Anona- 
ron; . Conforme Hnjiiisla Caetano, de u-ratu-nii cuia ou vaso fie bagaço, ou sabugo de frurlas.An.vror (fl. 218) cancre. — Aratü, crustáceo brarbyuro 
(Aratus pisoni, M. Kibv.).—  De nra-tú lomba' de cima, cáe do alto, do costume desse crustáceo de trepar no tronco das arvores, á medida que sóhe a inani, e deixar-so cair de cima, dentro ifagua. á primeira ameaça de pe­rigo. (Cf. Tlicodoro Sampaio — DonominaçSrs yooyra- 

pltioas inditjonos cm torno do fialtia do Todos os Santos, in Annnes do 5* Congresso de Deographia, vol, ii. pag. 148. — Bahia. 19081. — Pdde ser lambem alteração dp t/t/oiti caranguejo, tir  eslrepilnnle, alludiudo ao rumor que fazem.AnuüEUPE (fl. 187) v illa g e ... ç’esl à dire la plaee de Crapeaux. 
Artiypc, de arú sapo. u agua, e pr, pospositivn. em, no: ^i'agua ou no rio dos sapos.Aitnr.MAiu (fl. 239) oyseau. —  Aruniartí, feteridas (Aaphts 
cltopi, V ieill.)’— Difficil de explicar.
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Arouypé (fl. 188) v illa g e ... c'est & dire 1'eslang d’eau@. — 
Aruypc. (Vide Aroüeupe),

Assoyàue  ( fl. 274) mant.eaux.. .  lissus de divers phimages. — Açoydba, especie de turbante feito de pennas, usado nas solemnidades. — De açoi cobrir, encobrir, e dba. suf- fixo do parficipio, que exprime o modn de cobrir, a co­berta, o manto-. Em Marcgrav está arueoya ornatum.
Aterabébé (fl. 292 v.) sorte de gu&rniture faicte de plusieurs sortes de pluinages entreliez ot accommodez fort iolimcnt. 

Atirabebe e lalirabebe em Marcgrav. Póde ser atirá to­pete, bébé que vôa. voador; alirá, no Tesoro, significa to­pete, propriamente cabello levantado de pessòa e aves.
Aty  (fl. 241 v.) oyseau. — Atl. Laridas (/.nrws cirrhoc>'phtilus, V ie ill .)— Occorre em Gabriel Soares A ly .— De n cabeço, 

tí branca, esbranquiçada, amarei lo côr de palha, como se traduz o nome especifico.
A uapaam (fl. 183v.) nom d'un P rin c ip a l... signifiant riiomnie qui ne sçail passer.— Abapai, de abd homem, pad ato­lado, exprimido, no meio, ou entre alguma cousa.
Auaray (fl. 131) nom d'un tndien____Talvez Abaçay, de abdhomem, çav que espreita. — Era o nome de um genio ma­léfico que perseguia os indios. enlouquecendo-os ou tor­nando-os possessos. Nas Pereyrinuções de Knivot está 

Avasaty. .#■A üattyy  (fl. 207) May. — Abatí, de aba cabello, e ti branco, alludindu aos filamenlos esbranquiçados que envolvem a espiga, por baixo da paliai, o milho {.'/-•‘a mais, l.in n .).
A uaty- on (fl. 182 v .)  nom d’un v illa g e ... c'est à dire le mil noir. —  Abali-una, de abati (Vide o precedente? e iími negro, de côr preta.



OLOSSARIO

Aiiknonboiuh acaiou (fl. 223 V.) arbro.. .  haut comine le pommier.—  Hrve estar alterado o nome desse vegetal: talvez seja thinnmiili. uma C u 1!itera ( f alopkyUum hra- 
silirn.u-, SI.-Mil.), rte f/iin por ybn arvore, nkuruli, azeite, oleo; uraiou ou cajú hão tem aqui explicação.

23

B

Beuop (fl. 255) mouche. — Vide Merou.

Bohdub (fl. 275 v.) omements des fernmes Indiennes. — Será 
mboy ou poy contas, caroços, frucLinhas redondas, enfiada, rosário, missanga, etc. — Eeporla-se a mbói cobra.MommKAPAK (fl. 188v.) P rin c ip a l... qui sigmifie la rassade croe.hue. — Será mboy ou poy (Vide o que precede), e 
npnr torta, loreida. vergada.Boucan (fl. 294) espece de gril de b o is ...  tequel est faict.•  de quatre fourches. grosscs comine la iambe, fichées en lerre en quarré ou en long, sur lesquelles ils posent ileux perches, mettanl plusiours baslons par le Iravers assez proches les uns des autres. —  Moqurm. de mbocái o que faz scccar ou assar, a grelha, como o texto descreve, onde a fogo lento assavam a carne dos inimigos, a caça ou o peixe. — Liilfré aUribue a boucan procedência caraiba. mas note-se que Eocheforl consigna yoitla “gril de bois. qui dautres Sauvages appellent bouça» Léry encontrou a palavrn no Brasil, do mesmo modo que Maus Staden, que a transcreveu mockaein. mais approximado de moquem. A lingua franceza assimilou o vocábulo tupi em boucan. 
houcancr, boucanier, etc.

Boucan Nd (fl. 96 v.) c'esl à dird rosti. (Vide boucan).

Boucanneh (fl. 294) rostçí1. (Vide boucan).

BotmouuiciiAUE (fl. 58) ainsi appellent ils le Koy, et ses Lieu- tenanls Generaux.—-ilorubichába. No Tesoro vem Mbu -
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riibiahá, que se compõe fie pó conlinens, y tubi chá grande, el que coutiene en ai grandeza, Príncipe, Sefior___ Ha ou­tras explicações.Ho v- iStè (ri. 253! serpenl. — Mbói-ètâ cobra verdadeira, legl- tima.
ü o y y  (fl. 181 v.) P rin c ip a l... c‘esl ít dire la petilp couleiivre. 

Mhói-i cobra pequena, como se traduz no lexlo.
c

Caaoouiue (fl. 180 v.) v illa g e ... qui signifio 1'ombre des ar- lires. — Ciuifiiiirn. dn riui mallo. unir parle inferior: a es­pessura, o debaixo ilas arvbres. a sombra fias arvores, como o lexlo explica.C.\MnmTtY OiTASson (fl. 211 v.) pnisson. — Cumnri ou fnm u- 
rim. peixe do mar (O.i-iilnbriw iinilrciinnlis, HL)— F,' (l<>#- conhecido com o (pialificalivo yiMíú- No llio de Janeiro ao Cmiuirim chamam Itolnillo.CAMOtmoi-porY (fl. 211) poisson. — Cnmurupi ou Cnmuni- 
pim. peixe do mar {Mruitlops thrinsnides, Hl. el Srh.)—. lí" o P impe tu a do liloral paraense; Abbeville ibi os dois nomes para o mesmo peixe. —  Oifficil de explicar.Famoi si (fl. 50) riviere.— Cnmnrim. no F.eará. — De rnmbii- 
chi vaso d'agua. póle. canlaro, lina.CANOllEUltlj (fl. 250) grns fourmi poir___ Turnnnuira nu T<>-
cnndirn. Diiwponrro urandiu, (iiiériii). Sampaio explica por conlracção do tiirabn-nyuir, exprimindo a acção de ferir por baixo, isto é, o que fere com a parle inferior, al- liisão ao ferrão. — Segundo Marlius, Clnssitria. “ hoo in- seclo uluntur tndi Maulié ui juvenes eius morsu crucla- los forliludinem doceaul."
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Canidí; (fl. 234) Porroquel.— Canindé, Psitlacidas {Ara ara­
raúna, Linn.). — Segundo Baplisln Caetano, talvez con- Iracpãn (Ir arãrn-raninde arara muito rrlinta. Noto-so (liir osso rlymo mrllmr conviría ao An<>darl<ynrhns hya- 
rinlhinus, Latli., do um azul uniformo Ião carregado que poderia pnrooer rotintn nu nogro nos primitivos denorni- nadoros, ao passo que o Am araraúna, Linn., é do ròr azul por rima o nmarolla por baixo. Noto-so ainda (pio o nomo indigona danuoilo ã Arãra-ãna ou Arara negra.Canot (fl. ISO) polil lialloau. — fondo. No loxlo não so de­fino. Foi do.s primeiros termos americanos ipio so in­filtrou no loxieu d is conquistadores. Colombo, na relação de sua primeira viagem (Na varrei o, Cairei»», i, png. 225) e Vespurri, na carta a Snderini {\'rs)>urri /teprinfx, n, pug. 10), liem como os demais historiadores do descobri- jiienlo, orcuparam-se desse rudimentar processo de nave­garão dos liahitanles das terras novamenlo achada'.—  Lillrd allrihiie ao vocábulo origem grrmnnica. por in­advertência. porquanto é inconleslavol que provenha da lingiia do Haiti, como quer Oviedo, llisl. Venerai u Satu­
rai de las índias (Madrid. 1851), i, pag. 170.Canopa-.Miiiy (fl. 185) nom d'un P rin cip a l... c'ost à dirc la potite loinluro____Cniuluú-mirini. (Vido Caiwua-ouatxnu).CANorA-oir.vssoí’ (fl. 181 v.) nnrn d'un P rin cip al... qui signi- fio la loinluro. — Caialtití-yuará, de randuã, que so ecim- põe do rad inalo, e mi r.nule. talo, grelo, e significa lirno colorido das arvores; yiiarú grande.CAOfAHK (fl. 188) nom d'un P rin cip al... qui signifie le hu- veur de v in .— Can-mirn, de ca ti, por cauim vinho, véra ou i/uára hehodor, como nu texto.

Caocin  (fl. 201) vin ou feslin. — Cauim, de utnyii (Vido 
Acuiau) o v liquido, bebida, vinho. Cauim ora uma xorila fermentada do cnjO, quii bebiam por uccasiâo das festas;



26 r e v is t a  do in s t it u t o  h is t o r ic opor extensSo passou posleriornienl.e a designar a bebida fermentada de milho mastigado.___O vocábulo, signifi­cando ora vinho, ora o festim, lom larga disInbiiiçAn na America do Sul; nms-A Incoiileslavelmenle de origem lupi.
Caot.iin Aoouft (fl. 180v.) nom d'un P rin cip al... c’esl íi dire la inoitid du vin . — Cnuim (Vidp caouin) e ague metade.
Gaouinné (fl. 268)— Vide caouin.Caoup (fl. 220) arbre. — Caúba? — Difficil de identificar: não se trata de certa Leguminosa desse nome, pertencente ao genero Bauhinia, que vegéfa no Sul.
Capyyiiark (fl. 248v.) espece d’a n im a u x... asspz semblahles aux Loups Marins ayant la queue forl petile. leqquels ne se frouve aussi qu’és fleuves et rivieres. — Capivára, roe- ilor (Hydrochoerus capytmra, E rx l.)— De nipi/l capina, hervn, gnára, participio do verlin n rnrner: n que como capim, o herbívoro.
Cara (fl. 229 v.) raoine. — Cará, nome fcommum a diversas os- pecies de Dioscoreas. Segundo Marcgrav. o nome que lhe davam os portugueses era Inhame de S. Thomé: seria essa talvez a especie hoje conhecida em Pernambuco por 

Inhame da Costa. — De acará cascudo, escamoso, com perda do a inicial, nome que lambem se applica a peixes d'r>gua doce (Cichlidas).Caraoou (fl. 230) boisson. — Caracú, que vem no Tesoro com a significação do vinho de raizes, como de balatas a man­dioca____Difficil de explicar.'C aramemo (fl. 283) p n n n ier... faiei de fneillcs des Palmes.- Caraminguá.—I.éry e Y . d'Evreux grapharnm o voen- bulo como C. dWbbeville; Marcgrav traz caramemoa, e no Tesoro vem caramcnguâ, qne Raptisla Caetano explica por carame em redondo, e guá seio. — Caraminguá ainda chamam os sertanejos nortistas ao sacco ou alforge da
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GLOSSÁRIO 27malalotagem, e os rio-grandenses do Sul, por natural ex­tensão do termo, (juo pluralizam, aos cacaráos, biidnla- ijues, cousas de poiicu valor, que cada uni traz eumsigo em viagem.

r.AHAMOimoti (ri. 24111 p oisson ... assoz semhlable à rAnguilIe. 
—Cnramnrú, a moróa. peixe do mar da familia Murae- nidas. Foi o appellido de Diogo Alvares Corrôa entre os Tupinambás da Bahia; seu noto Belchior Dias Moreya, o famoso descobridor das minas de Itabayana, trasladou para o porluguez a alcunha avoenga. —  A phanlasia dos primeiros chronistns traduziu o nome como dragão mulo 
do mar. ou homem de fogo, com fundamento em lendário episodio a que se altribuc o salvamento do Diogo Alvares das mãos dos selvagens, quando por naufragio deu ás cos­ias da Bahia: mas, por esse facto mesmo, pdde.-se sup- pôr cartty, o branco, o europeu, e imirii molhado, o nau­frago, como alvitra Sampaio.

Carana-vue (fl. 221 v.) palmicr. Carnahnba, Carnahyba ou 
Carandá, nomes regionaes da mesma especie (Copernicia 
cerifera, Marl.)— Conforme üaplisla Caetano, de cará, que põdo significar casca ou escamas, que lhe cobrem o -tronco, ou circular, das folhas em bique; mas parece pre­ferível de canI, que lambem significa bica. calha, cano, pelo préstimo que lhe davam; gba ou úba arvore. — E' também o nome de uma aldeia (fl. 181 v.) e de uma es- trella (fl. 319 v.).Oakaoi 'ata- upauk (fl. 184 v .)  P rin cip al... lo mangeur de Ca- 
raouãta. Será Curauatá-guára comedor de rarauatá, corno o lesto interpreta. —  O rrancez que arcusou llans Sladen de ser porluguez e inimigo, chamava-se entre os Índios de São Vicente Kartuaituware, conforme n graphia do líarrador. (Vide Karouáta).Carayi r (fl. 324) prophele.— Caraiba. — Esse vocábulo lar­gamente espalhado no continente é um dos problemas *

*
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sem solução nu linguislica nmiTicana. Sou radical cnoon- lra-sc cm quasi Iodas as línguas da America do Sul; sua significação mais ger/il (• de aslulo, habil, saliio, enten­dido. superior, santo, ele. No lupi significa lambem n branco, n ipie r bnptisado, o eurofieu. ou o civilizado, in­struído, acrcpçAn mie no neengalt'i ainda comporta o vnrnbuln raritui.

Carbet (fl. 57 v. rt pnsuim). O autor não define este termo, mas de suas palavras infere-se que seria o logar das re­uniões piddicas. o “parlamento” dos Índios. O vocábulo oecorre nas relações de lodos os viajantes americanos. Ho- rheforl dá como termo raraiba, signifirando casa publica. T.illré regista-o, sem indicar procedência, como casa grande dos selvagens das Antilhas. Será mesmo impor­tação raraiba. mas considerado o largo uso que dessa palavra fizeram Ler.v, Haas Klnden e outros, tratando dos Tnpinambás, não é descabida a hypothr.se de procedên­cia lupi por aaiiu =  tirtir, parliripio de ou: o que cobre ou lapa. a cerca, o cercado, o palro, r pr, local iva, mu­dada em In- por serem articulações labiaes succedaneas, exprimindo o todo — na cerca, no palco, onde de fado se realizavam as reuniões, o carbet. — Essa hypothese ,sug- gere-me o mestre Dr. flapislrano de Abreu, com funda­mento nos tias /ir(iiuh’znn tln liiuisil, dial. v,oiiile oecorre a palavra carpi’, como casa redonda levan­tada no meio das aldeias, aonde os indios se reuniam quando tinham de determinar qualquer guerra.CaiinaCpio (fl. 117) village. (Vide ('nrnaiipiap).Carnaüpiiii* (II. 182 v.) v illa g e ... qui signifie un arbre nonmié Ctiminíi avec h*s feuilles seiches. Heltendorf es­creveu ('arnapin. — Talvez Camaupiú, de carnnh.iiba (Vide fnrami-ri/i’ ) e piihi raiz; raiz da Canui Iniba, e não as folhas seccas, como está no texto. — Com o nome de Ca- 
japüt existe ainda uma villa no Maranhão.

28 nEviSTA no instituto histórica
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uumsAiun 29Carolíatapiran ( fl. 158 v .)  mini d‘un Indioii. — Carauatií- 
1oiranua, carauatá \oiim-llitt. (Vide Karouãta).

Ca ss .u  e (f|. 503’ rspece do lourleaux.— Cassavr, que Ovicdo 
(flisl. (Icucral (/ \iilurol (/o las l  adias) dpscrcve como "unas IniMas grandes que haren dp Yiic.a”, acerescenlando que acs|i> cs cl |ian ordinário desla (isla Espaiinla) c o Iras muclias islãs, asi do las que oslau por conquistar, como cn las que oslan pnbladas do rhrislinnos”. — E- voz das Anlilhas, ciinliceiila dosdo os primeiros lempos do desco- liriiiionlu. Amorioo Yospiieoi, oin sua primeira caria a Soderini, já  Irata do Cazabi. Piso escreveu Cassavi.C.vv (fl. 252v.) csppce dc monne. — Cal, nome gencrico dos pequenos Obidas. que especificam: açú grande, mirim  pequeno úaa negro; (fl. 318v.) conslellalion de plu- sieurs Esloilles disposêes au Ciei eu fai;on d'ime Monne ou d'un (.>ueMou. — De cai envergonhado ou vergonhoso,acanhado, medroso.

ICa y a e l t e  (fl. 188) P rin c ip a l... qui est lc fruict d'un arbro ainsi nonuné. — Cajayba, 1’ajazcira, Anaenrdiacra (.Sycoi- 
dias brasílica sis, Mnrl.) — De arayií (Vide Acaia), e ybn 
arvoro.

Cayeté (fl. 188 v.) num de lieu; (fl. 259 v.) ipii veut dire la grande foresl. — Cnrtd. o maio virgem, siiva primigenia. —.De cOá maio. cl,! verdadeiro, legilimo: o inalo por ex- ccllencia. — E' o lerriloriu onde uslá situada a cidade de Bragança.Ca y .man 'II. 305 fa r in e ... ils prennent les i.-cmes loules en- lieres «.V les fonl Iremper dmx. ou Irois jours dedans 1'eau, puis les ayanl faict scioher ou soleil devionnenl, loules blanclies cl forl. leiulres. — Carimd, massa da mandioca,fubá.__ llans Sladen escreveu Kcinrima; Nicuhofl' Kan-
rima; V. dEvreux Curiman. — Difficil de explicar plau- sivelmcntc.



30 RBVI8TA DO INSTITUTO H18TOR1COCa y - o iw s p o u  Cf!. 186v.) P rin c ip a l... qui signifie Ia grando Monne.(Vide Cay). |
Cayoukbn (fl. 224) arbre. — Cajú-cém. {Vide Acatou).
ChouX (fl. 233) oyseau dc proye____Será Cauã ou Acauã. Fal-conidas. (Herpctotheres cuchinnans, Linn.) —  Segundo Daplista Caetano, de acd decidido, resoluto, e um suffixo, dizendo “ briguento”.
Cobnuou (fl. 249 v.) Porc-Espi.. .  comine nos Sangliers & ont lours Espi & aiguillons longs puui* lc rnoins d’un pied, les uns plus grand, les autues plus pelits, marquelez de blanc et de noir, oslaiis gros à proporlion et merveilleusement pointus.— Cuaudú, o mcdor (üercolabes prehensibis. L in n .)— D ifíicil de explicar; conforme Baplista Caetano, pôde reporta r-se a guandu, sendo gnd reciproco de há pcllo, o tu, quer radical de mbutu, quer alterado de fl branco.
Comahou- m ih y  J l .  22új arbre.— Uumarú-mirim. (Vido Co- 

marou Ouãssou).

COMAitou-OuASSOU (fl. 220j arbre. — Será Cumarú-açú; mas uote-se que na norneiiclalura botânica vulgar arltuil o designativo açií, bem como mirim , não se conhece. 
Cuinarú é tinia Leguminosa Dulbcrgia (l)ipteryx odorata, [Atibl.] Willd.) em cujo nome talvez entre o thema cumâ frueto de vagem; o clenienlu rú é difficil do explicar pluusivelmcntc.

Com  m a  (fl. 157 v.) nom de lieu; (fl. 187 v.) signifianl la place pour pcscher lc poisaon. — Cumd, lalvez alterado de cumd fuligem.— Da explicação do texto duvidou com razão Ferdimmd Deu is (A'ales critiques et historiques sur 
le voyage du P. Yves d‘E vreu x.)— Cumd é o nome de uma Apocynea e outras plantas lactecentes.



0L08SAni0 31Commanda (fl. 229) sont febues.. .  Cumandá, de cuntd Crucio 
de vagem, etá muito. — Especifica-se: açú grande, mirim 
pequeno. — Uma especie de feijão.Conomv  MANviHiÉnR OiiXfiÉ (fl. 318 v.) Estoille ronde forl 
grosso cl trcs-luysanle.. .  o'esl u dire le petit gavcon qui 
mango du potage dc Manipoy.— Curumim-manipuera- 
u u ã ia  menino manipuéra que come, ou menino que come 
mauipuêrn, que é accõrde com a definição do texto.

C o n r o n r o n - O u X s s o u  ( f l .  186 v.) Principal... c'est à dire le
«rnrul ronfleur. — Cutiroimm é nome onomatopaico, como 
se deduz do lexlo; i/i<oçtl grande.Conòiiiii AK)UP (fl. 222 v.) nrbre. — CupitUm. Anacacdiacea (,S;«»ndiVií spec.). Difficil de explicar.CoKiuiu uiÜBSOii (fl. 222 \.) arbre. Será Cupuçú, Steroulaipa. (Thi-olnoma prmuliflaruiH, Scliuni.)— O radical cupu ou 
cupi não tem plausível explicação.Cohab Oi .Xasoí: ( fl. 184 P rin cip al... c‘cst dire le gratid 
Caiu. — Parece ser cura ou eolá, corruptella do português uurral, e yuatú graudt.Cotioüa (fl. 78) peliie m onlugne... au haut de taquelle il y iivoit sepl ou liuict'viltages d lndiens. ^-XJuiça Coliba, de 
rú roca. e hbn louor, pouso, ou exprimindo abundanci^ frequenoia.

Co u a t y  (fl. 251) espeoe danimal.—Quati, caruicoiro (iVaiua 
mirim, l.inn.) — L»c dquii ponta, 11 nari*: nari* de (Minta 
ou narix pontudo.iTtiru k Ki M ( fl. 2í*P’ cVsl li dire pollron et lasclie do conrnge.__ Coiiubryma, do roáub. saber, entender, conhecer, e
rymu,' poaposiçiio negativa: sem saber, sem entender, 
o imbecil, o tolo, e não o falto de coragem, o poltrão, con­
forme a interpretaçíío do texto.
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iIocunan orXssou teujnk iri. 305; m.mi d‘uno Indienne... eVstà d ire l;i grande remme pour rien____Canhã-yuatjú-tcnhiimulher grande debalde, em vão, mi para imda, como dia o lexlo.C0UIOV-a.it loue ■ ri. 535 v.) iM>n'oauri. — Ciihi-cuiii, l»si(ilü' Piniiopsilta iiilrahi. S e o p .— Deve s«>r onomatopaica.— K' o Tai-maihíca do Sul, lambem chamado Maitaca da 
cabeça vermelha.CoriiEMAX Oi-Xnsor (fl. 241 v.) poisson ... qui esl Imit snu- blalde au Múlel.—Cim niã-ará.—Curcmã n mu dos no­mes da Tainha (Muuil curcmã, Cuv. cl V a i.).— Do iiuiri lento, bar, suffixo, exprimindo o que é lenro, ou delicado., de referencia á carne do peixe.Corni.MATA (fl. 240 v.) poisson. Cnrumbatá ou Curumatd, pcfxe d'ngua doce, do gonero Prneliilodus. — Dp quiri- 
mbalti, significando lalvcz nuiilo tenro, ou nuiilo verine- mellio, como convém ao peixe salmão.Couiiovuou ( fl. 253 v .)  crapeau.—Cururã, o batracio, nome por que se conhecem duas especies: Cernt.iphri/s dorsal us, Nouvv. (Brasil Orienlal), e 1‘ ipa rururu, Spix (Amazonas).— Alguns dão enmn onomatopaico:' Baphsla Cnelano traz 
curú-rúb que tem ou faz sarna, pnla cvnça de que o simples passar do sapo pelo corpo, e ale só pela roupa',* produz erupção culanea.

«Cul V (fl. 272) espere de vnisseau raiei, de la nioilié d'uu 1'ruicl.__ Cá ia, vasilha feda du metade do frurlo da Ctcscvalia
cujete, l.in n .— O clymo desla palavra u duvidoso: se­gundo Baplisla llaelano ,.X"tu.i utm indinx du Hrtisil, du Kernão CurdiuO, iiiiilo piide reporlar-se. ao verbo cur tragar, como a u comer, exprimindo em geral vaso da comida.Couv- I kup (fl. 183) v illa g o ... qui signific !n courge accom- modéc. — Vuiayba (Vide Cuyieup).



GLOSSÁRIO 33Co v ie l p  (fI. Í37) nom üy liou; (fl. 181) c'csl. à dire uno cnurgo qui sert de vaissellc.— Laol reproduziu Vaye.yp, mas no 
Chronica de Bctlcndorf, que copiou aquelle autor, eslá 
Cuyncp, corregida para Cnynpr.— Em Gabriel Soares vem 
Cuiêyba, que « Cuiayba, arvore de cuia, ou Cuicira (Crc-  
scenlia cujrtr, Linn.).Chussa (fl. 318) conslellalion de qualre Estoilles forl. lul- s a n ls ...  c'csl k dire Croix.— Cumçd, no tupi; Curtizú, no guarani; alteração do vocábulo ijprtuguez c espanhol crus. — E ’ a constellução do Cruzeiro do Sul, que se de­signava com o nome de Crui, antigamente.

BE coàin ( fl. 291) sauve toy.—Cmhéinc está nos diccionarios tupis com n significado de fugir, dcsapparecer; o impe­rativo e-canhém  foge tu !
E iêpouich (fl. 291 v.) venge la mort, ou sclon la vraye signi- 

fication du mot prens le pourcc. — O verbo jepyca vingar; 
e-jepyca, imperativo, vinga tu !E  Iouca (fl. 172 v.) qu'on la tue. — O verbo jucá matar; e- 
jucá, imperativo, mala tu IE ua  ( fl. 283) courges.. .  dont ils se servent pour aller à l'eau.— Y d .___No Tesoro, alem de outras acccpções, tem a de
cabaça, vasilha, o que nos reporia a y  agua, d recebe, con­
forme com o destino que lhe attribúe o texto.E capap. (fl. 153) v illa ge .. .  c'est a dire 1’eaue crochué (fl. 183).— Deve ser Yapãr. Bellendorf leu em Laet Uuapar; mas na edição franccza daquellc autor está Em par. — De V agua, rio, e apár torto.E ua yu k  (fl. 153) v illa g e .. .  o’est à dire la vicille eauê ou 1’eau trouble (fl. 182 v .) — Laet escreveu lluayne, como leu Bettendorí; na edição franceza daquellc autor está

3
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Euaync. —  E' bõa a elymologia do texto, de V agua, du suja, turva.
E ucatou (fl. 184 v.) v illa g e .. .  c’cst à dire la bonne eauê. — 

Icatú . — Bettendorf leu em Laet Uaucatan; Eucaton está na edição franceza. —  A etymologia do texto é correcta: 
Icatú, um dos poucos loponymos remanescentes na Geo- graphia maranhense, deriva seu nome de y  agua, catú bôa.

E ugare lé  quytaue ((I. 187) v illa g e ... o’est à dire le lieu, oü on tire les canots. — Deve haver erro de escripla. Con­forme ao texto, seria Ygára-upába, do ygára canòa, e upába pouso, estancia'; o porto.
E uruuaia (fl. 234 v.) perroquet. No Tcsoro occorre Iribayd, papagaio pequeno, que não lográmos identificar nem ex­plicar.— Também se escreve Aribayá.

E ussaouap (fl. 137) nom de lieu; (fl. 184) c’est à dire Ie lieu oü on mange les Crabes. —  Bettendorf leu em Laet Onço 
ou Cap, que suppoz ser Onçaquaba ou Oçaguapé; mas, tanto na edição franceza, como na latina daquclle autor, o • que se Ié é Eussa-ouap. Na Historia da Companhia de 
Jesu s na cxHncla Província da Maranhão e Pará, do Padre José de Moraes, está Uçágoába, que com melhor ortho- phia 6 Uçaguába, composto do uçrf, nome generico do ca­ranguejo, o guába, parlicipio de tí comer: o em que, ou onde so come caranguejos, conformo com a definição do texto. — A aldeia de Uçaguába é a actual Vinhaes.E uuac (fl. 310 v.) lo Ciei. — Ybuc, de yb alto ou para cima, 
bag ou bac virado.

Ê u u a io Ua n t in  (fl. 185) Principal... qui signlfie un fruiotpiequant. — A primeira parte do vocábulo, Euuai, póde ser y b ii, de ybá frueto, di azedo, acre, picante, como no texto se traduz; a' segunda, porém, é indecifrável, se bem que em outras dicções ãntin esteja por ti ou tinga braned.



0L088AR10 35E uuauirap (n. 220) arbre.— Guabirába, Myrttcea (Abbevil-  
lca maschalanlha, B erg.).— De vbá fructo, pi-ráb pelle fere: fructo causüco, ou cuja pelle fere.E uu e  (fl. 182) a r b r e ... avec laquelle (racine) ils enyvrent les poissons.— Irnbà, Aroidea in margine rivorum, Phi- lodendron et aliae, segundo Martius (Glossaria).E yiie  (fl. 255) miei dam les creux des arbres. — Eira, ou ira, que também significa abelha. — De é-ir doce sáe, ou doce desfaz-se, conforme Baptisla Caetano. No tupi é mais vulgar a fôrma' ira.

E yrb apoua (fl. 319) grande Estoille fort brilh an te... o’est à dire le miei rond. — Eirapuam, irapuam, (rapuá ou ara­
puá, são nomes tupis para uma mesma abelha que nidifica' ao alto das arvores, em fôrma de uma bóia de meio metro de diâmetro, mais ou menos, e que pertence á família das Meliponidas (Trigona ruficrus, Lalr.)— De eira ou ira mel, apuam redondo, o que é conforme com o texto.E y r e-O uue (fl. 255) abeille. Será íra-úba pae das abelhas, ou pae do mel, a abelha me3lra.

E
F ern»Mboijro (fl. 76 v., et passim) nom de lie u .— Pernam­

buco.— A graphia do aulor, como a de seu confrade d'Evreux, induz a hypolhese de que o vocábulo se derive de Femam  (Fernando) e boura cidade, castello, povoação; entretanto, a palavra é genuinamente tupi e desde cêdo apparece mais ou menos alterada nas cartas geographicas e nas relações dos viajantes. Seu élymo é por demais conhecido: pará-ná similhante ao mar, e puca, gerúndio supino do verbo pug rebentar, arrombar, furar, etc., ex­primindo o todo o iombo ou furo do lagamar, em allusão ao estuário formado pela confluência dos rios Capibaribe
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o Bebcribe, que na cidade do Recife sc lançam ao mar. — 
0 nome designa ainda similhantes accidenfcs topogra- 
phicos no percurso da costa do Norte, (pie ó ladeado dos 
recifes naturaes, onde ha passagens de aguas.

G

G naan (fl. 276) ornements des pelits cnfanls iudiens. — Será 
nftaâ, que não vem no Tesoro nem alhures. — Quiçá voz infantil, onomatopaica.G naêiouue (fl. 283 v.) cliaudron. — Será nhaénjuba, quo não se encontra nos diecionarios.G naüpepo (fl. 283 v.) marmite. — Nhaémpepô está nos diccio» narios com a significação de panella, melhor vaso de ferver.

GnaèpouIíon (fl. 319 v.) constellation en forme d'une poelle 
ronde. — Nhaém alguidar, apuam redondo.G naKsbin (fl. 283 v.) marmite. — Nhaém tem o significado de continente, vaso, panella, alguidar. — No Diccionario Tupi, do Gonçalves Dias, vem nhaéni por nhaém, como está nos outros. Quiçá erro de imprensa.Goyaub  (fl. 220) especo d'arbriseau. — Gnyábn ou Guaydba, Myrlacea (/‘xidium yuayava, Raddi). E' duvidosa ,a pro­cedência tupi deste nome, quo occorre similliantemente nas Antilhas e no Perú. A patria de origem do vegetal é ainda questão aberta na Geographia bolaniea. Segundo De Candolle, seria ello indígena no México, na Colombia o no Perii, ruas leria sido trazido para o Brasil antes da épocha rio descobrimento. Se fôr tupi, pôde ser aceito o etymo que offerece Baplisla Caetano, de gw«|/u ou guayab agglomerado de fruetos ou sementes.G yromon (fl. 52 v.) fruicí exccllon____Gerimú, Cucurbitacea
(Cucurbita maxima, Duch.)— De m  cabaço, guni booca,



0I.033ARI0 37gargalo, ml estreita: cabaço de bocca ou gargalo eslreilo. I‘ara a lingua franceza o vocábulo passou sob a fórma 
giraumon ou giraumont, que Littré consigna, desconhe­cendo a origem.

IIaoopem (fl. 105 v.) nnm d'un Indien. — Jacupema. (Vide 
Iacoupem).Iaoou (fl. 236v.) o y se au ... qui est un vray F a isa n .— Jacú, nome generico das Penelopidas. — De y (demonstrativo: o que, aquclle que) a frueto, grão, cu comer, tragar, en- gulir: o que come grãos.T.\cor OrnorYii (fl. 236v.) oy seati... ayant te plumage de la tesle Imit bleii, Ies pieds muges et tnules les plumes laut du corps que des eisles d'un beau noir Ires luisanl.— 
Jacú-oby, o Jacú  azul.— Talvez se refira ao Cujubi, Cra- ridas < Cu mana cujubi, Pelz.'.Iacoitaiun  (fl. 185) P rin cip al... rVsl :i dire le Faisan crncliu. — Jacú-puri, «lo jacú (Vide tacou i, e ju/rl roxo, torto.fAuorPAHY (fl. 173 v.) i:om d'un Indien. — Talvez Bueupart. Em Marcgrav vem Ibacurupari (1‘latonia insignis, Mart., ou Moronnbea osrulenta, Arruda Camara). — Do ybd- 
curú-parl frueto revestido de pontas, ou cheio de aspere- sas. segundo Sampaio.Iacoupem  (fl. 183 v.) c'esl à dire un Faisan.— Jacupema, Pe nolopidaa (Penclope super ciliar is, Temm.). — De jacú (Vide tacou), e pima chato.Iaxouacouarb  (fl. 188) villa ge .. .  c’est à dire le Irou du chien. — Jaguaraquára, de jagudr (Vide laiwuüre) e quára bu­raco, como se traduz no texto.Ianouare (fl. 251 v.) espcce d'Once; (fl. 252 v.) Chien.— Ja -  

guár, nome generico dos Felidas americanos, o Felis onca,



38 REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICOLinn., applicado lambem ao cSo após a conquista, porque o cão é especie estranha á Fauna do Novo-Mundo. — Se­gundo Buffon, o nome na língua brasílica seria janouara; mas ostn graphia é puramente francesa, só usada por es- criplores dessa língua. — Gabriel Soares traz jaguarcté e
jaguaruçú; Piso e Marcgrav descrevem o jaguara.___De v(demonstrativo: o que, aquelle que), o gente, guára, par- ticipio de ú comer: o que gente come. No quóchua yaguar significa sangue.LanouAre auaeté (fl. 158) nom d'un Principal; (fl. 184 v.) qui signifie rOnco sauvage ou le grand chien.— Jaguár-abá- 
e tt . De jaguár (Vide lanouãre), abá-eCê homem verda­deiro : homem verdadeira onça ?Ia n o iXrem  (fl. 06) village; (fl. 183 v.) c‘esl à dlre le chien puant. — Jaguarema. De jaguár (Vide lanouãre) e rema fétido, mal cheiroso, como se traduz no testo.Ianoi a r e s ic  (fl. 158 v.) nom d'un Indien. — Jaguaracica. De 
Jaguár (Vide lanouãre) e cica liso ou limpo.Iaouantin (fl. 185) nom d’un P rin cip a l... c’est à dire le chien blanc. — Jaguaratinga. De Jaguár (Vide lanouãre) e tinga branco.Iaouare (fl. 317) E s to ille ... c’esl à dire Chien. — Jaguár (Vide 
lanouãre). — E' a eslrelia da tarde, ou Vesper, a que o povo chama Papa-ceia. — No Tesoro, yagua-bebó cão voa­dor, significa comóta, que não 6 propriamente o corpo ce­leste a que alludo o testo.Iapouay  (fl. 365) nom d’un Indien. — Japu-wai vem nos Glos- 
sariu de Marlius, como “avis Cassicus albiroslris"; deve ser um Iclerida, cujo' nome vulgar desappareceu.Iaracatia ( fl. 218 v .)  arbro.—Jaracatiá, Bixacea (Carica dode- 
caphyUa, Vell.). — D ifficil de explicar; nota-se na com­posição o lhema catl cheiroso, junto a á frücto.
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Iation (fl. 255 v.) espece do mouche. — Jatium  ou Inhatium. (Culcx).—  MarcgTav menciona Nhatiu ou Yatium, mos­quito pernilongo em portuguez,— De v (demonstrativo: o que), a do gente, lé o corpo, ti comer. Este verbo incluo as accopções de picar, pungir, etc. — No Rio Grande do Sul, porto do SSo Gabriel, existe um banhado com este nome.iAüoimou (fl. 242) oyseau. — Jaburú  ou melhor Ja b ir ú .___Ci-coniidas.— (Mycteria mycteria, Licht.)—De v  (demon­strativo: o que, aquelle que tem ou está), e abirú farto, repleclo, inchado, allusSo ao grande papo da ave.Iapou (fl. 237 v.) oyseau___ Japú. — Icteridas (Ostinopt de-

cumanus, Pall.) —  De ya (demonstrativo: o que, aquelle que), pú soar, fazer rumôr: o que sôa, ou rumoreja. Ha outras explicações.Iapy  Ouassou (fl. G7 v. et passim) nom du Principal de 1'Isle de Maragnan.. .  (fl. 183) c’est à dire le petit grand oiseaux bigarré, qui est un des beaux & plus rares oiseaux des Indcs. — O nome desse chefe indígena domina as duas relações, a do Padre d'Abbcville e a do Padre d’Evreux. A arlual denominação do passaro é Japim  (Cassicus cela. Linn.) com o qualificativo açu ou guaçú grande; aquelle adiniltc explicações varias, entro as quaes, por melhor definir o objecto, é preferível a que o faz derivar de y (demonstrativo: n que, aquelle que tem), a cabeça, e pií fina ou delgada.I bouyapap  (fl. OG) uno fort grande & tres haute monlagne.— E' a serrania entre o Ceará e o Piauhy, que temos visto em documentos antigos Ib u a p a b a , D tia pab a , B on pa b a , ele.; aclualmente Ib ia p a b a . — De y b y  terra, ypa b  levanta­mento, elevação. Ha outras explicações.Ibouyapap  euoouXre (fl. 260 v.) c'est á dire les habitans 
ú lb n u y iip a p . —  Ibfa pa bu -g u rira , dc Ib ia p a b a  (Vide Ib o u -  
y ã p a p ) e y u ó ra  morador, habitante, como no texto.
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Ieiou (fl. 240 v.) poisson. — J ijú ou Gejii, peixo do mar 
(Erythrinm  unilaoniatus, Spix). — Diffici! do explicar.I ereuuoussou (fl. 182v.) P rin cip a l... nom d’un oy9eau ainsi appellõ.— Gcrebuçã, de urréba, nome do Catbartes aurca, Linn., explicado por peré volver, pirar, ba por bae, suf- fixo do wwirn agrnlis: o que volve, n que gira, volvcnte, girnnlc, pelo conlinuo movimenlo que fn/. a avo com o pescoço; «cri grande.iEnoPAitY (fl. 70 ct passim) !e diablc. —  Jurupari, o demonio incubo, um genio da mylhologia tupi. O nome è susceptí­vel de explicações várias; entro Iodas afigura-se-nos mais racional a de Baplista Caetano, por y-ur-upã ri, o que vem á, ou sobre a cama', porque inclue a idãa de pesadelo, quo n vocábulo exprime nos diccionarios, e que o indio, por não poder explicar, allribuia n causas sobrenaturaes, como á visita de um genio malfazejo emquanto dormiam. Aliás, não é outra' u origem do franeoz cauchu mar, do inglez 
night-marc, do hollandez nagl-merric, em que o mesmo radical mar, mare, merrie, lem o sentido geral de incubo, demonio, etc.I eroutv (fi. 239) oyseau____Juruti, nome commum a divef-sas aves Peristeridas. — De j/i/ní pescoço, ti branco.íEi rnÉá (fl. 00v.) qui est un porl en la grande 1'Isle; (fl. 1S4 v.) c’est à dire les fesses csguisAes.— Y. d'Evreux escreveu Yn irct.— A significação do texto pdde reporlar- se a ebiré, de ebi trazeiro, as nadegas, o ré diverso, diffe- rente, disfarçado, quiçá alludindo á conformação topogra- phica do porto referido. A rigòr seria tebiré, porque ebi, em composição, vem sempre precedido do t genérico ou absoluto, como om tebira ou tebirú nefandus, sodomita, 
trpilnmbôca liemorrhoidas, e outras. ’I;. a  (fl. 22C) arbre. — Ingd, Leguminosa da divisão Mimosa- cea, de que existem muitas especies no genero Inga. — Do
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ygd embebido, ensopado, empapado, qualificativo que ap- 
parec.c com a possível quáda de um nome por elle qua­
lificado yba, ybyrá, ele. Comprehende-se a denominação 
porque se Irala de uma planta ripária.ÍNUAROBorv (fl. 188) P rin c ip a l... r’est ii dire lo chantre bleu. Deve ser Guiraaby, dc gitirá passaro, aby azul ou verde.Iovqueke (fl. 306 v.) saulce ordinaire de loules leurs viandes. — Jugu iry, de yuquir sal (litcralmento y, demonstrativo, o que, tí comida, quir aguça), e y  agua: agua de sal, sal­moura, molho.Iouboy (fl. 253 v.) couleuvre. —  Gibóia, nomo commum ás Boidas, era especial <1 fína constrictor, L in n .— De gy, me- laplasmo de yg agua, e mbúi cobra’: cobra d'agua.loicoimouToi; (fl. 240) oyseau. — Jucuntlú  . Caprimulgidas 
(Strix nhacvruíu, Y icill.) . E' voz onomalopaica.Iovpara (fl. 252v.) espccc de n m nn o... rayáes de lilanc surautres diverses couleurs____Jupará, ursidco (Ccrcoleptrs
cautlivolvulus, Palias). Talvez de çod animal, parei varie­gado, de diversas cOres, cumo o texto indica.Io l iu - elta-O pa sso u  (fl. 188) P rin cip a l... c'est à dire les grands baslons d'un dressoir. — Talvez, Girdu-ilá-gm çú  pedra de giráu grande.Ioubapoupiarks (fl. 189) Indiens.— Será Jurapupidra» ou Ju -  
rapupiás, tribu indígena desconhecida. — Nome difficil de explicar.Ioutay (fl. 225v) arbre. — Jutai, Leguminosa (Hymenwa 
courbaril, Linn.) Talvez corruplella de y-titd-yb arvoro de agua dura, ou dc resina'; se se Iralasse de vegetal es- pinhenlo, poderia ser yu-etú-yb  arvore de muito espinho. (Vide yala-vua).Ioüy  (fl. 126 v.) nom d'un Indien. — Ju i , a gia, a rã (fíana). Talvez onomatopaico.



42 UEVISTA DO INSTITUTO HISTOIUCOIta- kndaub (fl. 182v.) v illa g e ... c’est à dire la place de pierre. — Itaetuldba, do itd pedra, endába logar, silio, pouso, como no texto.Itaieuc (fl. 298) pieces blanches d'argent.— Itajyca, de itd pedra ou metal, e jyca  quebrado, ou que sij québra, que­bradiço, o estanho. — Para designar a prata propriamente tinham o vocábulo itatinga pedra ou metal branco. Equi­voco do autor.Itaioup (fl. 298) pieces iaunes d’or. — Itajúba, de itd pedra ou metal, e yúba amaTcllo; ouro, dinheiro.Itaoc- m ir y  (fl. 187v.) P rin c ip a l... c’est & dire Ia petile maison de pierre. —  ltaóca-mirim, de itd pedra, óca casa, 
mirim  pequena, como no texto.Ita-onooua (fl. 187) P rin c ip a l... qui signifie le mortier de pierre. — Itd-anguá, de itd pedra, anyuá pilão, o almofariz.Itapary (fl. 120 v.) nom de liou. — Itapari, que, segundo Bet- lendorf, é assim chamada em razão das cambôas que havia para a banda da bahia de São Jo sá.— De itd pedra, pari cercado, curral.

Itapoucou (fl. 302) nom d'wn Indien... qui signifie une barre de fer. — Itapucú, de itd pedra ou ferro, e pucú comprido; 
barra de ferro, alavanca. — Os diccionarios trazem itapecú 
barra de ferro, como está traduzido no texto.Itapoucovsan (fl. 183v.) P rin cip a l... c'est à dire les fers qu’on met aux pieds. — Deve ser itacupyçama, do itd ferro, cupy de pernas, çama ligar, prender, amarrar; cor­rente de ferro, grilhões.Itapouyssan  (fl. 362v.) nom d’un In d ie n ... qui signifie 1'ancrc du navirc. — Ilapoyçama, de itd. de ferro, poyçarn ■ mão que prende ou amarra, a ancora; poichã está no Tc- 
soro com o significado de mão que amarra.



GLOSBARIO 43Iunipap  (fl. 219) arbre. — Genipapo (Genipa americana, Linn.) —  De nhandipab ou jandipab fruclo do esfregar, ou que sorve para pintar, que tal era o destino que davam ao fruclo verde. A' fl. 186 v. occorre a variante leneupa- 
eupé, em que eupê vale yb .I uniparan (fl. 67 v.) village; (fl. 183) c'est à dire, Iunipap amer. — Difficfl de explioar, com a significação dada; amargo seria rób e não ran. — Como cm Botlendorf oc­corre Ianiparana, prtde-se suppôr o suffixo rana com o significado proprio: similhante, parecido.Iuruue  (fl. 234 v.) perroquet. —  Ajurú, Ju rú , Ajerá e Jerú . — Nome applicado á Amazona aestiva, Linn., e outras es- pecies affins de Psittacidas.— De a gente, yurú bocca: aliusão ao fallar o papagaio como gente. — Ha outras ex­plicações.

K

K akf.r (fl. 228v.) p la n te ... semblabte au Gyromon. — D iffi- cil de identificar; não se traia da Caá-quéra, que é uma Leguminosa (Cassia sericca, Sw.).K aracou (fl. 302v.) vin d o u x ... faiei de racine3 do Manioch- caue. (Vide Caracou).K arakara (fl. 233) oyseau de proye.— Caracará, Faloonidas 
{Poiyborus (liuriis, Mol.).—  O nome é dado como ono­matopaico.JfcvnorATA (fl. 228) plante. —  Caraguatá, Carauatá, Crauatá o 
Gravata, nomes que designam a mesma' especie de Bro- melia, conforme á região onde medra. —  De cad-raqua- 
atú herva de ponta dura, como explica Baptista Caetano 
(Notas aos índios do Brasil, do Fcrnão Cardim); ou de 
cará-uã talo ou nervura farpada, e atã duro, rijo, segundo Sampaio. E' irregular a graphia do texto sobre este vo­cábulo, que appareco corno se vè acima, c lambem Cara- 
ouãta e Carouãta.



44 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICOK arYtPaha (fl. 241 v.) oyseau. — Curapirá ou fírapirá. — Fregalidas (Freyata arpiilla, Linn,). — Do cará, alteração do niiird passam, e pira peixe.—E ’ nome de um princi­pal da nnção Tahajára, que com outros indios acompa­nhou á França os missionários capuchinhos, e lá morreu. Seu appellidn lambem vem graphado Carypyra.K ai'ourií ( fl. 223) oyseau.—Cahnró. Bubonidas. (Glaucidium  
brasilianum. Gm.).-— De caá maio, ftorc por pnré morador.

K krê-IouX (fl. 239) oyseau. — Quere jud vem em Gabriel Soa­res; em nulros autores Crcjud. Actual Quirud, Cotingidas 
{Catinga cinda, Kuhl), o mesmo Cumri dos moradores da costa do Norte, segundo Goeldi (Aves ilo Brasil).ICrremoai e (fl. 293) c'esl à dire mrhomme holliqueux, vail- lanl. —  Carimbaho está nos diccionarios tupis com o signi­ficado do forte, rijo, valoroso, que parece relacionar-se com enymbne varão, macho, valente, que vem no Tesuro, ou com t/iiereymhit'' aquelle que não dorme, quo está alerta, vigilante. Com a mesma accepeão dá o Padre Fi­gueira (lidarão do Maranhão' u termo yueriinbubti: “ o que posto que já tinha fama de guerimbaba c valenle tedos lhe querião h em ..K essé  (fl. 283 v.) couteau. — Quicê faca. instrumento cor­tante.— De guyi ou r/iiyr cortar.Ivf.v Xp (fl. 283) peignes. — Kibdbn, de kgh piolho (Pediculus), e ab cortar (carpere), conforme a explicação do Baptifla. Caetano (Apontamentos sobre o Abanednya). Láry escre­veu kuap, mas nos diccionarios tupis vem kybába, equi­valente a kvaud dos guaranis.Ko (fl. 284) ja r d in .. .  qu'ils fonf dans les bois à demy quart ou un quart de lieuô c's environs de leurs villages. — Có, a róça, a plantação, quiçá relacionando-sc com co ou cog sustentar, alimentar.



OLOSSAMO 45Ku.\tussi'i! ( fl. ;iH) \ . i lo Soleil.— Coaracy, de yuara, pafl.i— cipio nominal de rcá o que é, o ser, o vivente, o cy mãe: mãe ilrts seres, uu dos viventes.— Na mythologia tupi a 
Coarury coube a missão de erear os animaes.K oeuioup (TI. 257 v.) petites besUdettes grandes comine les Grillons & asse/, semblables.. . — Okyjú, como está no 
Diccionario Purlugucz e Brasiliano, correspondente a Griilo, insecto orlboptero da familia Grillidas.

M

Macach et (fl. 220 v.) racine. — Macacheira, Euphorbiaceã 
(Manihot aipi, Linn.). — Segundo Sampaio, o aipim, que se comia assado, se chamava aipi-macaiera, donde por er- ronia se fez ai pi-macacheira, ou simplesmente maca- 
cheira, como é vulgar no Norte. •Macoucaoua (fl. 237) oyseau. —  Macucayuá, ou Macaguá, Fal- conidas (Herpctolheres cachinwins, Linn.). — De má por 
ybd fruclo, e cuyiyuár por curihdr que traga, tragador, comedor; ou melhor, por accórde com o nome generico e com o instinclo da ave, de mbúi-acd-hdr aquelle que briga com as cobras. — Acauã, Cauã c Macauã são outros nomes dessa ave.Maücan (fl. 188 v .)  v illa g e .. .• c’est à dirc Ia teste do quelque cbose. —  Será mbaé-acanya, de aceordo com a traducção do texto.Ma is  (fl. 52 v.) plante. — Mais, Mays ou Maizc. — Graminea 
[Zen mais, Linn.) o milho.— Não ti vocábulo tupi; per­tence á lingua haitiana, « foi conhecido na Europa desde a primeira viagem de Colombo. (Vide Aunttyy).Ma n d o it  (fl. 229 v.) petite racine que se trouve en la terre, grosse & longue comme le poulce. — Mandubi, Legumi­nosa Papilionacea (Arachys hypoyoea, Linn.). — De ybd
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fruclo, tyby sepultado, enterrado. O demonstrativo pro­
nominal t de tyby, por estar intercalado, não é estranho 
que se mude em nrf; o y  de yby transforma-se ora em 
u, ora em i; e a quóda do y inicial é frequente, conforme 
Baptisla Caetano (Notas aos índios do Brasil, de Fernão 
Cardim). Piso escreve amenduinas; hoje se diz amen­
doim, provável diminutivo de amêndoa.

Manem ( fl. 359) nom d'un Indien.—Panema, pobre, infeliz, inútil, esteril, mal saído, mal suecedido, etc.
Mangaa (fl. 218 v.) fruict et arbre. — Mangába, Apocynea 

(Rancornia spcciosa, Gomez, ou, por direito de preceden- cia, Riberia sorbilis, de Arruda Camara). De mangá visgo, 
yba arvore: arvore de visgo.

Manieup (fl. 229 v.) plante ou petit arbreau.— Maniba ou Ma- 
niva. — A dicção mani, ou mandi, como se usa na compo-* sição, é difficil de explicar: póde sor contracção de ybá- 
yb arvore de fruclo, por excellencia, porque constituia a base da alimentação, como pode scr arvore do céo, segunda a tradição geral c constante na America do Sul, da vinda de um ente sobrenatural, dc um pae exlrangeiro Tumé, 
Sumé ou Tubé (em quem os calechistas pretenderam re­conhecer São Thomé), que veio ensinar ás gentes o cul­tivo da planta u outras cousas novas. Essas explicações lém o valôr de simples hypotheses; o thema permanece indecifrável. Que seja tupi, não resta duvida. Baptista Caetano, tratando de mandióca, acha notável que, sendo um dos termos mais espalhados e usados, não venha nos vocabulários, e no Diccionario Português e Brasiliano, por exemplo, que traia de lypyrali, uypuba, carimã, farinhas de mandióca, não haja a menor referoncia a esse nome, considerado como se fosse portuguez, ou de outra pro­cedência.Manioch  (fl. 229 v.) racine. —  Mandióca, Euphorbiacea (Ma- 
nihot utilíssima, Pohl). — De mani-óe tirado ou proce-



QLOSSARIO 47dento dc mani. O texto especifica: Manioch êtê mandióca verdadeira ou legitima, o Manioch cauc, que não tem ex­plicação plausível.Maniot (fl. 77) racine. —  Mandióca. (Vide Manioch).Manipoy  (fl. 223) espece de polage fort exccllont à manger. — Não alcançámos explicar esta dicção, que não se en­contra nos vocabulários; mas talvez se possa reporta-la a tucupi, que é um môlho similhanle usado aolualmente no Norte do Paiz, Jeito  de manipucra concentrada ao fogo.Maouarip (fl. 2411) o y se au ... un Heron.—Maguari, Ciconii- da's (Euxenura Maguari, Gm.).— De mbaguari, vagaroso, tardo, que caminha pesadamente, pesadão, segundo Baptisla Caetano.Maouàry-O uassou  (fl. 184) P rin c ip a l... qui est le nom d'un grand oyseau blanc. — Maguwi-guaçú (Vide Maouarip); 
guaçú grande. IJJ apouyd oouay ciiouàhe (fl. 275) brasselet. — A phrase 6 des- cripliva, e póde ser deste modo roduzida ao tupi: Mbaâ 
pvl cuacuáb cousa em fio para cingir, — que exprimo a idéa contida no texto.Maraca (fl. 300) inslrum ont.. .  faiei d'un fruict. — Maracá, de mbara forte, resistente, c cá easca, a côdea, o envolucro.Maracana Piam (fl. 184) v illa g e ... qui signifie le grand Oy­seau nommó Maracana. — Maracanã-piciba, de mwacanã (Vide Margana), o piciba suja, immunda. — Betlendorf inseriu Maracanapirip, como leu em Laet, e que corrigiu dubilativamcnlo para Maracanapiri; mas na edição fran- ceza de Laet lemos o nome «omo d’AbbeviIlo o escreveu.Maracapou (fl. 188) P rin c ip a l... qui signifie le son d'une sonnette. — Maracapú, de maracá (Vide Maraca) e pú ruido, rumôr, barulho: ruido de maracá, como se traduz no texto i



48 REVISTA DO INSTITUTO H18TORICOMarauou (fl. 178) rivierc. — ilarucú, scin explicação plausível; Martius {(Sltwmriu) pretendo fjuo seja conlracção do 
ymira-ttrucú. — A aclual cidade de Viaima cs lá situada aonde foi a aldeia de Maraeú, fundada pelos Padres da Companhia de Jesus'.Maragnan (fl. 18 v . d  pasxiin) torre du Bros d.—Maranhão, vo­cábulo de õlymo incerto, (pie nflo parece lupi.Maragnan eugouahe (fl. 2(50 v.) c’esl à dii'o les habitans de Maragnan. — Maranhão-yuúra, de. Maranhão (Vide Ma- 
ragnan), e gudra morador, habitante.Marcoya  Perop (fl. 182 v.) Principal. — Maracujá-peróba. • (Vide Markoya Pero).Margaia (fl. 251 v.) espece de Chat sauvage. — Maracajá, car­niceiro (Fclis pardalis, Linn.). — Diffieil de explicar; não satisfazem os étyrnos propostos, em que appareca o üiema 
mbaracá instrumento musico, sem outras relações com o nomç do Felidas que não sejam as da' euphonia.Margana (fl. 234 v.) perroquet___ Maracanã. Psittacidas (Ara
maracana, Y ieill). — Gabriel Soares escreveu Marcaná. — De mbaracá, o instrumento, rã ou nã similhante, pare­cido, alludindo ao vozeado que fazem essas aves; mas, como andam sempre em bandos, pódc admiltir-se paracau- 
anã papagaios colligados, conjuntos.Marcoya (fl. 220) espece d'arbriseau qui se lio au tour des arbres. — Maracujá, nome generieo das Passifloras. — O autor dá como um mesmo vegetal este c Goyauc, que é uma' Myrtacea (Psiilium guayava, Iladdi).— Vide Mur- 
guyiiue).Margüyaug (fl. 183) nom d'un fruict. — Maracujá, nome go- nerico das Passifloras. — De mbo-cuy-á frueto que faz vaso. — E' assás irregular a graphia do texto a respeito deste nome, que apparece como Marcoyà. Margoyã e Mar- 
koyâ.



GI.OSSAniO 40'Ma h ígo iy  (fl. 255) mouclu-rou. — E ’ o pequeno diplero Iioma- lupliago da íiiinilia Cliirmumiidas n:ulicni‘l>\s maruim. L iil/ 'f — Mttmim . — Km <iniciei Suares, nnuuttl; mariijiii em .Maivgrav. — l.dtré rrgisla murinanuln, que us onto— inolog islãs fran cw s ii^ain desde .Macqnnrl i llisluirc nn- 
tui d l f  i la  iiiurclm  — Suites h Htiffun — Paris, 1834); mas desconhece a origem, qiiu não pôde ser oulra senão a do nosso maruim, de mberú mosca, i pequena.Maiungmmn.  (fl. 255) mouclieroii. (Vide Mariyouv).Makkoya Peho (fl. 80 v.) nom d‘un Indien. — ílaracujü- 
pcrôba, nome de uma espccie de 1’assiflora. — Do ma­
racujá (Vido Maryoyuuc) e perúba casca amarga, ou amargosa.Matakapoca (fl. 100) Principal. (Vide Metarnpouà).Mal’K.mé vl'b (fl. 224) a r b r o ... fnrl. Iiaul, ayant les fueilles assez senildnbles au poirier & les fleurs ia u ln e s ... — 
M>u'ujt!->ba, uma Apoeynea. — Em Gabriel Soares Síacvjê.— D ifficil de explicar.Maychouah e  (fl. 188) P rin cip a l... qui est le nom d'un arbre.— Será Majuáru, conforme á graphia do texto; mas dif­ficil de explicar, como de identificar a arvore a que so refere.Ma yü u e  (fl. 95 v. et passim) riviere nl village; (fl. 185) nom de cerlaines fueilles d’arbros qui sont fort longues & larges.—llaiobe e Sluyobc cm Y . d’Evreux; mas, confor­me a explicação do texto, deve ser Tayába (Caladium), composto do tayá, como em Taiapouãn, c uba folha.:Maykata (fl. 131) nom d'une Indicnne. — Mairutá, um genio da Tbeogonia lupi, ilair-utá, o deus viajante, como ex­plica Gonçalves Dias (Jlrusil e Oceania). — Xote-se, po­rém, que mniraUi fogo de francez (moir), era em prin­cipies n denominarão da espingarda no lupi, substituída depois por mocába, que cslájios diccionanos.



5 0 r e v i s t a  d o  i n s t i t u t o  u i s t u r i c oMendouueu (fl. 247) poisson. — Mandubé, peixe do mar (ã \/- 
pophlhahnos edenlatus, Spix). D ifficil de explicar; talvez se relacione com mandiy, nome dado aos bugres.Meiiou (fl. 255) mouche. —  Mberú mosca, de mbir pelle, ti comer, picar, pungir, chupar.Merou Oubouyh  (fl. 255 v j  sonl Mouches toules vertes. — 
ilerobi, a verejeira. —  De mberú mosca, oby verde. Maro- grav traz Mberuobi; Marlius define — musca viridis splendens.Metarapoua (fl. 182) Principal. — Mctarapuá, de metára (con- traccão de tembelú batoque du beico) e apuá redondo, ar­redondado.Meurouty- euue (fl. 185 v.) v illa g e ... le baslon, ou bien 1'arbre de Palme. — Aolual Miritiba. —  De ymbirity ar­vore que liquido emitte, a palmeira {ilauritia vinifera, Mart.), e yba pé, fuste, liaste, caule.— A's fls. 136 v. e 221, estão respectivamente Meureulieupc e Meuruti-vue, com idêntica definição, variantes do nome aoima, com suffixos equivalentes.Miary (fl. 158 v.) riviere. — ileary  actual, de m biá-r-y  rio da gente, onde se navéga.Miary eugouare (fl. 261) les habilans de Miary. — Meary- 
gudra, de Mcary (Vide o precedente), e guára morador, habitante.Miuan (fl. 67 v.) un des nos truchemons.. .  nalif de Dieppe. — David Uiyan  viveu muitos annos entre os índios e morreu na batalha de Guaxinduba; seu nome parece simples variante do tupi mingau.Mino (fl. 275 v.) brasselet. — Difficil de explicar com tal significação. Minô ou menô é fornicar, exercer a copula. Se se tratasse da liga ou axorca symbolica da virgindade,



GLOSSÁRIO 51pndcr-se-ia reportar a mendára ou mendra, do mesmo radical, exprimindo o acto de casar o varão, de tomar a liga, que se chamava propriamente, como veremos, ía- 
pacurd.MmiKiNA (fl. 252 v.) espcce de monne. — Miriquiná, simio (,Nyctipitkecus irivirgatus, Spix). — De wyraqui gente suja, immunda (donde Uuriqul ou Buriquí, nome de outra especie de símios), c nã parecido, similhanle.Moissonouv (fl. 131) nom d'un Indicn. — Quiçá mbói-oby co­bra verde, ou azul.— O Padre Luis Figueira, na Relação 
do Maranhão, refere-se frequentemente a um indio cha­mado Cobra-asul, que era principal..Momroué Ouàssou  (fl. 149) nom dun Indien v ieillard ... aagé de plus de neuf vingts ans. — Esse indio, segundo dizia, linha assistido o estabelecimento dos portuguezes em Pernambuco e no PoLengy.—Borc-yuaçú, de mbyré es­pecie de trombeta ou flaula, e auaçii, grande.Morecy (fl. 224) a rb re ... croist (encoro) dans les sables: il a la feuille assez semblable à celle du Coing: la fleur en est iaulne: le fruict est assez petit, u» peu aigret et de forl bon gousl. — Muricy, uma Malpighiacca (Byrsonima ver- 
buscifolia, Ricli.)— De mbo-r-ycy faz que resine, ou que grude.Moucounu (fl. 55 v.) Ance. — Mucuripe, enspada na costa do Ceará, formada pela ponta do mesmo nome. — Póde ser 
m ucur-y-pc  no rio das mucuras (Marsupios do gecero Didelphys). ,Mounin  (fl. 178) x iv ie re .— MonimH segundo Sampaio, cor- ruplella do nui-nl o que ó enrugado ou encrespado, o on­deado. Marlius traduziu como rio do mondéo, que não ó acertado.Mourouré (fl. 224 v.) arbre. —  Mururé, uma Urlicacea ? — D ifficil de explicar.



52 UEVISTA DO INSTITUTO IIlSTOniCOMot/s-ou (fl. 2 i7v.) poisson. . .  assez semblable à Languillu.— Mtiçii ou mu<;u)u, cspeeie do enguia {Synibruuchus 
rnaniiorutus, Bl.) —  Explicado por Sampaio como cor- ruplclla de mo-cym faz que deslisc, o escorregadio, o res- valoso.Moltin  (fl. 181) P rin c ip a l... c'est â dirc la rassado blanche.— Será wíioy ou poy missanga, e tin branca.Moltoik: (fl, 253) cspcce de Mouclies fort grosses el belles ã voir. — Mutuca, diptero Tabanidas. A especie mais fre­quente no Norte (Pará, Maraphão o Norte de Goyaz) é a 
Tabanus importunas, Wied.—Gerúndio do mbotuy furar, a que fura ou aguilhôa, a perfuranle.Moyton (fl. 230) o y se au ... qui esl. grund coinme lo Paon et esl asscz scmblable exceplc la queuê. — Mutuvi, nome ge- nnrico dos Cracidas. — De mytun por jsylun e pytuna noite: escuro, negro, por exlensão; originariamenle qua­lificativo, dizendo passaro negro ou escuro. — Para alguns é onomatopaico.MoYTON-Ti.N-.MmiN (fl. 23G'i o y se au .., toul lo plurnago rouge & blanc. — Mtttum-lin-piranya, o Mutum branco c ver­melho.— Parece fratar-se da especie Mitua milu, Linn.

N

Nambou (fl. 237) oyseau. — Inhambú, Nhimbú  ou Nambá, nome generico dos Tinamidas, especialinonlo do geuero Cry|)turus, c que especificam: i/uaçú grande, tinya branco.__ {jusceplivel de varias explicações, sendo preferível:de u (demonstrativo: u que, aquclle que), um levantar- se, elevar-se, erguer-se, c bá estrondando: o que se le­vanta estrondando.Naiunnary (fl. 245) poisson plal, assez sembiablc aussi ã la Rayc. . .  lout rayé de noir, el de blanc — Narinart, peixe
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do mar (Aütobalus v.arimtri, EuphrasenL — Sob aquella 
fúrma occorrc em Marcgrav; Arinairy no Diccionario Por- 
tugucz c Brasiliano vem como Haia peixe. No Rio do 
Janeiro chamam llaia-pinluda.— Diffieil de explicar.

O

Oc (fl. 181 v.) la villnge. — 0 ’ca, de óy cobrir, o que cóbre, a cas&.Onbou (fl. 223) arbre. — Vmbú, ou Im bú. Anacardiacea 
(Spontlins purpurca, Linn.). — De y-mbó-ú o que faz beber, por nllusão ás luberas, que conlám agua.O xoova (fl. 305 v.) Irone d'un arbre crousá en forme d'un morlier. — Anqnri. de nnb  drn, coneavo, e guri bater. — Nos diccionarios luyis, para significar pilão, vem otuluri ou hitluri, ao passo que a dicção angu ri, que eslá «o 7V- 

soru, í  privativa dos vocábulos guaranis.O.vuiila v.'i yaiik fl. :i05v., iiu !:•■»! ite pilou ils »•* scrvenl d’un baslull lolig. — Anyu.au.uyha mão do pilão nu gral, conforme liaplisla (lactano. Nos diccionarios tupi- com aquellc significado, occorre inriitri-mcna.Ox m e h y  (fl. 225) arbre___ Vmmy, Leguminosa (fí-rnffr-tya
spinosa, Linn.). — Segundo Sampaio, de yba-mbo-ri-y arvore que faz que verta agua, alludindo ao curioso ghe- nomeno de verter no principio do inverno tanta agua dos olhos que chega a molhar o sálo, o quo 0 para os seria- nejos bom signal do estacão chuvosa.Ooul-k (fl. 288v.) flesche.— Vyba, flecha.— Diffieil de expli­car, mas deve repur‘.ar-se a yb vara.Opean (fl. 2i7) p oisson ... la peau loul.e. ra# e de rouge. — Talvez Piriu, peixe d'ag«a doce, que pe:tence ao genero Leporinus. — De pi oelle, áu mauebada, ou suja.



54 RKVI8TA ttO INSTITUTO 1UST0IUC0Ororoutin- eugouaue (fl. 187) v illa g e ... c'est à dire le lieu oti lo Corbcau va hoire. — Urubú-tin-guába de urubú 
tinya, Carlharf.idas •Cathartes tirubutinga, Pelz.) e gudba, partíoipio de ií comer ou beber: o eni que, ou onde se come ou bebe. (Vide Ouroubou).O uXcara (fl. 2441) oyseau. —  Guacará, nome dado a diversas aves nadadoras (Anseres) e a peixes____Difficil de ex­plicar.Ouacara (fl. 244) poisson. (Vide o que precede).Ouacara-on (fl. 241) oyseau. —  Guacará-una, o guacará negro.Ouacoury ( fl. 221) Palm ier.— Oacuri, palmeira do genero At- talea. — De oá por ubá fructo, curii amiudado, repetido, por fruclificar de continuo.Ouagoury  notiAN (fl. 221) m o e lle ... Ires-blanehe.. .  dedans le trone de cel. arbre. — Oacuri-ruan, de oacuri (Vido 
Ouãcoury) e ruan, absoluto, de uan 1 alo, caule, grêlo, miolo: o palmito do oacuri.OuAomor (fl. 224) arbre. — Guagirú, Rosacea {Chrysobalanus 
icaco, Linn.). Em Gabriel Soares Abajcrd. — De guá por 
ybá fructo, e varú damnoso, prejudicial: porque o fructo deixa nos lábios de quem o come um suco leitoso e vis- guenlo, que custa a sa'ir.— Diz-se tambera Guajará, Gua- 
jurú  e Vajurú.OuXioupiA (fl. 323) nom de lieu. — Talvez Guajupiá, oontrac- ç8o de guaiá, nome generico do caranguejo, e upiá óvas. — Nole-se que no guarani gunyupiá é feitiço.Ouaiboup (fl. 178 v.) riviere. —  Guajahú. —  De guaiá caran­guejo, hu por v rio.OuXiEnouX (fl. Í l8 v .)  arbre. — Deve ser, conformo á graphia, 
Guagiruá; mas não conseguimos indentificar. (Vide 
Ouãgirou) .



OT.oaflARIO 55Ouapacam  (fl. 2<57 v.) une racine. — Será Guapacarí, difficil do explicar.
OuXiu (fl. 240 v.) òyscau. — Guará- Ibididas (Eudocimus 

^  Tuber, Linn.). — Do guog adornos, enfeites, e ráb plumas, que lai era o destino que davam ás pennas dessa ave.
Ouãra (fl, 245) poisson. Guará, quiçá alterado de acará, por 

ocará, o que tem casca ou escamas, o cascudo.

Ouara-auboyh  (fl. 184) P rin c ip a l... qui signifie 1’oyseau bleu.— Guará, melhor guirâ passaro, oby azul.OuXraouX (fl. 243 v.) poisson. Guaraguá, o peixe-boi, cetáceo 
(Manatus inuêguis, Natterer) —  Do frequentativo guára- 
yuára eome-come, comilão; ou, lambem, por coincidir com o habito desse cetáceo, de vgua-r-guá morador em enseadas.Ouara Ouassou  (fl. 302) Principal... qui est le nom d’un pois­son.—  Guará-guaçú (Vide Ouára), e guarú grande.OuXrapiran (fl. 183v.) v illa g e ... c’est à diro le terrier rouge. — Guará-piranga, o guará vermelho. Guará é o carniceiro (Canis jvbntvs, Dems.), o lobo brasileiro, que se explica por aguará, participio de aáb, o que briga.Ouarara (fl. 119) espeee de labourin. — Guarará tambôr, de onde provám o nome dos montes celebrados petas duas batalhas, que se feriram entre luso-brasileiros e hollan- dezes, em Pernambuco.OuX riue (fl. 252) sortes de Monnes et fluen on s... elles crient si haut qu’on les peut enlendre environ d’uno lieuê. — 
Guariba, nome de uma casta de simios (Mycetes). — Susceptível de diversas explicações, entre as quaes, por nccõrdc com o habito do animal, que o texto assignala, e o nome generico que a sciencia lhe deu, põde ser admil-



56 REVISTA IX) INSTITUTO HISTORICOlirln n cpif* Haplista flnelano sugaero: rJr* yuahúr-yb cliefo dos cantores ou borradores.
Ou.XnouX (fl. 283) c'est ii d iro mirouers. — Guarud ou bnruá espelho, o que sua sombra faz erguer nu nascer. O equi­valente guarani 6 ye-echaedba, de ye-echtíy vór-se; aquillo em que se v í .
OUAaouMA-OuASsou (fl. 182) P rin cip al... e'cst à dire 1’arbre et. les branches, avoc lesquelles ils font les cribles à pns- ser farine. —  Guanimd-yuaç ú ,  Marantlia sp. var. —  Tam­bém se escreve liar um d. —  D ifficil de explicar. —  O prés­timo que tinha esse vegetal è o mesmo aclualmente.

tOuàkoyio (fl. 361) norn d'un Indien. — Pôde ser Gunnijó, de 
yuarú sapo, e iui Iirado, procedente: o filho do sapo.Ouatimroop (fl. 119) village. Talvez Guntamhd, nome de uma Apocynea (Aspidospcrma sessilifhirum, Mart..). — De 
(iiui, conlracção dc uuará por ybird páu, madeira', atã forle, dura, e mbà soar, ser sonante.

OUATUUCOUPA (fl. 241) poisson. — Guutucupd (Ololithux yua- 
iticupn, Cuv.). —  Segundo Marcgrav, Carvina em porlu- guez. No Lliccionurio parluywz e Ilrasilinnn, significa 
Pescada (Oalocupd). — De v (demonstrativo: o que tem), 
alue dorso, costas, e apdr vergado, curvo.

Ouauirou (fl. 100) nom d'un Indien. — fíuabirú, o ralo (Mus 
tectorum, Savi). — De yuab-porú que devóra a comida.

Ou a yA euro (fl. 364> nom d'une In dien ne... c’est à oire plu- mache plumé. — Será Guaruyró, de yuard plumas, pennas para enfeites, c yrò eriçadas, em pó. hirtas.
OuAYCiro (fl. 237 v.) oyseau. — Guache. Icleridas {Cassicus 

hocmorrkus, Daud.). — E' voz onomatopaica.



oi.oflSAnio 57OuAYONON-MONDKtjUK (fl. 182v.) P rin c ip a l... qui signifio lo liou oíi l’on prend los Crabes bleuõs. — Gmiamú-mondd. — Do giiaiamú (Vide Gudqnomoiu) e monde, que Sam­paio explica por mbo-ndd fazer sobropfir ou cobrir, n que envolvo, o que so alça; a armadilha, o Tojo, o alçapão, o laço. vulgo mondé ou m itntlro,OrÉQNOMoiN (fl. 248) câncer.— Gualanni, o crustáceo bra- cbyuro (Cordisemn yvnhumi. Lalr.)____Dc qua-i do fura­dos (cóvas), bur emerge; ou dc quaiá-m-ú caranguejo prelo, ou azulado. Preferivcl esle ultimo iHymo, porquo se Irala da grande especie de còr azul.Ouéonomoin (fl. 317) une constellalion de plusicurs Esloil- l e s . . .  c’esl à díre Escrcvisse. (Vide o que precede).OráxoxnoiiYH (fl. 23Hv.) oy=eau.— Guninumbi, nome com- mum ao« Trocbilidas (Beiju-florrs). — Tom várias ex- plieações: preferível a que faz derivar de yuny-n-omhy aquelle que <5 de ciV verde ou azul, raraclerislico prin- cipal da ave.Oui.\ Ouassou  (fl. 248) cancro. — Giinjn-nçú, especie graúdo dos mangues.Oi ir a - eibopcou  (fl. 180v.) P rin cip a l... lo long arbre. — De accordo com esto significado, será ybyrd-jmcú arvore longa, comprida.Ovirao pixoBOum (fl. 304) P rin cip a l... C'est, á dire 1'Oiseau hleu sans plumos sur la (esle. — Será Guird-pin-oby pas- saro raspado ou pellado azul.OiURAROtANTiN (fl. 188 v.) P rin cip a l... c’esl à dire 1'arbre blanc. — Será ybyrrt-linya arvore branca, conforme ao texlo; a syllaba rou intercalada não tem explicação.Ocira Sapoukai (fl. 242 v.) Poulles commune3. — Guird- 
sapueoya, nome do gallo o da gallinha domésticos entre



58 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICOos tupis da cáala.— Do guird ave, çapucav canto, grilo, olamôr: canto de ave, ave que canta, grita, ou clama.,OinnA-TiN (fl. 241) oyseau. — Guirá-tinoa, Ardeidas (Bcro- 
dias egretla, Gm .)—  De guird passaro, tinga branco.

Ouirayue-Oussou (fl. 187) P rin cip a l... qui signifie le vieil oyseau. — Será Guirajú-uçú  passaro amarello grande, e náo passaro velho, como quer o texto.
Ouraroup (fl. 248 v.) cancre. — Será Orará ha, nome tSo dif- ficil de interpretar como de identficar.
Ourou (fl. 238) oyseau. — ürú, nome de várias perdizes pe­quenas. do genero Odonlophurus e oulros, estendido aos galiinaceos em gerai. —  E ’ voz nnomafnpaica.
Ourou (fl. 283) p an n ier... faict de fueilles do Palmes. — 

Urú, de |/ (demonstrativo: o que), rií. conter, irazer, o que contém, ou traz. o continente, vaso, cesto, etc. O vocábulo 
urú ainda se usa em alguns Estados do Norte.

Ourourou (fl. 3tGv.) Constellalion.. .  cn forme do cceur. —,  ürubii, noine generieo dos Calliartidas, susceptível de várias explicações, das quaes a' mais conforme com a bi- bliographia é a que o íaz derivar de urú ave (gallinaceo em geral) e hi) negro; póde admittir-se outra que o de­rive do urú, como acima, e ú voraz, o corvo. ■— Talvez a conslellaçSo a que o texto se refere seja a do Corvo.OunouBOU-ANPAN (fl. 183v.) P rin cip al... qui veut dirc le Corbeau enflé. — Será Urubú-anan, do urubu (Vide 
Ouroubou); anpan talvez esteja por anan grosso.Ounoucou (fl. 226) a r b r e ... II porte un fruicl qui est remply de pelils grains rouges, dont les Indiens se servent pour la leinture. —  üructí, o vçrmelhão (fíixa Orellana, I.tnn.). _ H a p lis ta  Caetano explica de várias maneiras; mas con­siderando-se o destino que davam ao vegetal, ou melhor



GLOSSÁRIO »ao seu fructo, parece-nos razoavel derivar o nome de ub- 
rocú pinta pernas. —  Também diziam runi, com r brando. (Vide Roucou).Ourouoouréa OuXssou (fl. 233) oyseau do proyc.__ Urucurea-
guaçá. Falconidas (Pulsatrix pulsatrix, W ied). — O nome é em parle onomatopaico porque a ave, ao parecer dos ornitologistas, pronuncia as syllabsa curú-rurú-tutú.Ouhoutagoly (fl. 240) oyseau. Urutaui. Caprimulgidas 
(Nyctibius jamaicemis, Gm.). — De urú ave (gallinaceo em geral), táu phantasma, e t pequeno.Oury  Iouue (fl. 244) poisson ... qu'il est tout iaunc. — G u- 
rijúba, peixe do mar, que peneira nos rios por occasiSo da desóva (Tacliysurus luniscertis, Cuv. et Yal.). — Tam­bém conhecido pelos nomes de Bagre-gury e Cangatd. — De guirl, nome generico dos bagres, e yuba amarello.Ou r y-O u a sso u- cupé (fl. 485) v illa g e ... c’est à dire le lieu oü sont les Machorans, poisons ainsi nommez. — Será 
Guiri-açú-çupé onde jazem os guiris grandes, o pesca- douro dos guiris; guirl é o nome tupi dos bagres, e f upê 
é a locativa, exprimindo o ubi. (Vide Ouyry).Oussa  (fl. 248) cancre.— Vçá, ou caranguejo legitimo; crus­táceo brachyuro (Oedipleura cordata, Latr.)---- De «6perna, eçd olhos: olhos de pernas, ou podophthalmos. como traduziu Baptisla Caetano.Ou ssapeu e  (fl. 248 v.) cancre.— Uçd-péba, o uçd chato, ca­ranguejo desconhecido.Ouuaram  (fl. 244 v.) poisson. — übarana, peixe do mar (Ba­
gres retieulatus, Kner.). — Marcgrav traz Vubarana. —  De 
gba páu, rana similhante.Ou y Xnanb (fl. 189) Indiens. — Será Guianõs, tribu indígena difficil de identificar. — Goyanás occorre em Bcrredo.



GO revista no tnstitito kirtokicoOc y iu - esra-Oi/assou (fl. 148) Principal... qui signifle Tmil üu grand nyscau.— Será omrá-rçd-guarú, como no toxlo.Ouyra- Ioup (fl. 234) oyseau. — Gvarajnba, Pslüacidas (Co- 
vunis guarauba Om.).— Do guirn passam, yuba ama- rcllo.Oryn.\ Otyíssou (fl. 232v.) oyscau do proyc. Ciraçú, nomo conim&m a duas ospecies dc Falconidas: Thramflv» har-
pi/a. Linn., o Morplnms gualancnsit, Daud. __  Do guirápassaro, oçii grande.Oi'yra Ovassou-ox (fl. 232 v.) oysenu de proye. — Será 
gvirá-aríi-um  passnro grande negro.OrYtu Ouassov-pinim (fl. 182v.) Principal... C’osl à diro lo grand oysenu de proye, higarrá de diversos enuleurs.— Será Gulrá-ani-pinima, passaro grande pinlndo. ponlitndn, salpicado de pitilas mi pontos.0 l'YMA-0i ahsOL-P(jI'YTa.\ II. 232 v.) oyscau de proye. — Será passaro grande verinellio.OltYiiA Oitma (fl. 319) deux Ksloilles.. .  uV-d à dire les deux icufs. — Guira-rvpiá ovos de passaro.— iP-vem ser Castor e Polhix, « e fl da consleilaçrto dos ('ieineos. (Vide V««- 
(Inutin).Ocyrapappeup (fl. 184 v.) Principal... c'esl à dire 1'avc plal. — Gilarapnpábn, de garapar arco (Vide Ougnipar), o 
pèbti rhalo. como no lexlo.Ouvrapar (fl. 288 v.) arc. — Gmrapar, de guard por ybgrá páu, apar torto, encurvado.OcvnAPAn Oussou (fl. 188v.) Principal... qui sigmifie le grand Arc. — Gunrapar-uçú arco grande, como no lexlo.OüYnAPiPE (fl. 12v.) guerrier Indien... qui signific en nostro langue Françoiâe Arbrc aec. — Será gbgrá-gpi, do ybgrá



(iLOSSARlO Clarvore, pau e ypi secco (ugun, seiva tirada), aeoórde com u significado do texto. «» f
OuviutwiTA.N »ri. ltíoj Principal. . .  c'esl íi tliro le Brêsil.— 

Ibyrapilamja, Leguminosa (O salpinia  ccldnata, Linn.).— 
Do ybyrd pau, arvore, pitnnya vermelho; allcra-se ibira- 
pilmi, ibirapuUun, imirapitan, ele . Yves dEvreux refero- 
se a es se principal, tujo nome escreve Yboitira Pottilan.O uyiia hasoy (fl. 233 v.) oy se u u... II enfie et releve souvenlc- fois les plmnes el en faiei une roue autour de sa teste non plus ne moins que les Paons fonl de leurs queuês, estãt íort plaisanl vo!r pour 1’admirable variété de. ses cou- leurs. —  tèerá, do. accordo com o texto, Gidrd-untai, ou simplesmente Aruni, como hoje d conhecido o P.sittacus 
(Conunis Irucophlholmiis, M uell.).— De yuirá passaro, o 
aruai. (de aro sorrir, ai mal) ehocarrciro, gracejador, mo- tejador, como expiira Bnptisla Caetano.OuvnAito ICa y  (fl. 283 v.) poullalier. — Guyrarócai gaiola, gal- linheiro. — De yuird-r-úca-t de aves casa pequena.OfYHA-TAiN-EUM (fl. 23G) perroquel. — Talvez Gttini-laí-im  passaro tenro pequeno, avesiuha multe, para designar a 
Psittacula puKScriint, Linn., que na nomenclatura vulgar 
é ainda baptisada por T ai-ttrica, Cú-cosido, Cú-hipado e 
Tapa-cti.Ouyuata Ou y iu n  (fl. 232 v.) oysoau de proye. — Será guirá- 
atd-otiirav, difficil de interpretar, como de identificar, pois se ern otdrú-atd temos passaro ou ave forte, para 
tjuiran não achamos explicação.Ol y k y  tFl. 2 li)  poisson____Guirí, nome coinmum dos bagres,talvez, eonnexo com cyry, por lerem esses peixes a pelle lisa, escorregadia'.Ou y ti.n (fl. 187) P rin cip u l... c'cst à dirc la farine blauclic. __ Uy-tinya farinha branca, como so traduz no texto.



62 REVISTA DO INSTITUTO 1II3T0IUC0Ou y t y  (fl. 225) arbre.— Oiti ou G u ili dos escriptores anligos; nome commum a algumSs arvores da familia' das Eosa- ceas. Jla nos autores varias ctymologias; preferimos, porém, derivar o vcrubulo de yb arvore, e l i  branca, porque tem as folhas alvacentas quando em estado novo.
P

Pac (fl. 06 v.) especie iTaninml. — Paca, o roedor Dasyprocti- das (Coclogcnys paca, Linn.). — De púg acordar, desper­tar, exprimindo o gerundio-supino a esperta, a vivida.— As caxinauús não comem para para poder dormir. (G. do Abreu, rã-txa h u -n i-ku-i, pag. 127).
Pacaiaiies (fl. 189) Indiens. —  Pacajás, tribu indígena que habitava o rio deste nome. — De paca, o roedor (Vide 

Pac), e yá chamado, de nome, que tem nome de paca. O rio Pacajá tomou o nome dessa tribu.
Pacamo (fl. 2-16) poisson. — Pocamão ou Pacamão, peixe d’agua doce, Siluridas; a tspecic mais vulgar no Norte é a Lo- 

phiosilurus alexantlri, Steind. — Segundo Marcgrav, E n - 
xaroco cm portuguez. D ifficil de explicar.

Pacoury (fl. 222) arbre________ Son fruict est gros comme deuxpoings qui a la pcau espesse d'une demi poulce la quelle est lies bonne confilte & est meilleure à manger estant cu itte .— Bacuri, Guttiferas (Platonia insignis, Mart.).— Talvez de ybá fructc, curí de alimento.
Pacoury- euue (fl. 185) v illa g e ... qui signifie 1’arbre de 

Pacoury. — Bacurí-yba, conforme á definição do texto.
Pacourypanam  (fl. 188) v illa g e ... qui veut dire les fueilles des Pacoury. — Será Bacuri-panâ, mas panã não tem a significação de folha.



GLOSSÁRIO 63Pagquaradeiíu (fl. 183v.) P rin c ip a l... c'esl á diro le venlro d‘un pac plcinc Toado.—  Talvez Pacaquarabay, quo do accordo com a explicação do Lexto, derivaria de paca o roedor, quaraba o que é furado, ou ôco, o ventre, e v agua.
Pagé (II. 122 v.) Barbier.—  Pagé, o medico, o curandeiro, o feiticeiro, o mesLre artifice, magisler arlium. — Léry es­creveu paijé; Hans Sladen paygi; nos escriptos modernos uccorre piaya.—  Entre oulras explicações que o vocábulo comporta, preferimos a do Baptista Caetano, derivando-o de pa-yè aquello que diz o‘ fim, o prophela, que era a sua definicãp tnais geral.
Paioura (íl. 223 v.) aibre. — Pajurá, Hosacea (Parinarium 

vionlamnit, Aubl.).— 'De ybá frueto, j/wuísolto ?Panan- panaai (fl. 255) Papillon. — Panà-paná, nome gencrico do tupi para a borboleta. — Erequenlalivo de pan bater: bate-bale.
Panapanan (fl. 246) poisson. — Será Panapanú, como occorre em Gabriel Soares. — Na nomenclatura vulgar não se en­contra mais esse nome para designar um peixe.
Pannagon (fl. 319) Conslellation faicle comine un long pan- nier. —  Panacúm, difficil de explicar. — As etymologias que dá Baptista Caetano, tanto no Vocabulário da Con­

quista, como nos Notas aos índios do Brasil, de Fernão Cardim, não nos parecem aceilaveis.
Panyanàiou  (fl. 246) poisson. — Talvez Panianajú, difficil de identificar, pois não se encontra' na nomenclatura.
Paranan EUOOUÂnE (fl. 260 v.) c'est à dire les babilans de la me r .__ Paraná-guára, de pará-nd similhante ao mar, pa­rente do mar, o rio grande, e guúra habitante, morador. __ No tupi cosLeiro paraná significa' lambem o mar.



64 REV18TA DO INSTITUTO HI8T0MU01'aiuoi a (TI. 235) perroquvl— ParnytHl, nome genérico dos Psillucidns, espcr.iahiienlu do gcncro Amazona. — Oecorre oiii Murcgrnv Parayua. — lie apár-mjua bico de volta uu bico adunco.1'AiLvrv (fl. 24 4 v.) poi.isun. — Parati, um dos nomes dados á Tainha <Muyil albula. I.inn,). — De jtyrã peixe, ti biatico.1’ahou ■ tl. 245 v.) poisson— Pará, peixe do mar, Peprilus 
paru, Cuv.— Difficil de explicar.1’atoi'a  (fl. 283 v.) coffre.— Patuá. — Deve ser conlracção de 
patioua, como escreveu Marcgrav. porque era o cesto ejue as mulheres traziam ás cós!as, amarrado á cabeoa, com os pertences da rêde, púdo explicar-se |ior hapati-yuá o que pertence á ride ou cama, segundo iiaptista Caetano.PatouX (fl. i 19 v,) nnm d'un Indien. (Vide o que precede.)"Patatk (fl. 229) racine. — Hnlata. Solanaeea fSolamim tubrra-
sum, Linn.)____Esse vegetal util foi assignalado desde osprimeiros dias da conquista. Humboldl (Essui Politique 
sur te Itayauma de la Xouvcllc Espayne, 2* edição, Paris, 1827, vol. II, pags. 471) refere apud Gomara, que Co­lombo após seu regresso du primeira viagem ao reino, quando compareceu perante a rainha Isabel, lhe offcreceu grãos de milho, raizes de inhame e batatas. — Oviedo 
{ílisturia General y iVatural de las bulias, Madrid, 1851, tomo IV , png. 594) dá como voz do Haiti e outras comarca».P a y  ÉTÉ (fl. 58) grand Propliele. — Pau padre, sacerdote, frade, c ctô verdadeiro, legitimo. — Os guaranis tambern usa­vam essa expressão com significado correlato. Puu •‘erá talvez dc origem porlugueza ou espanhola; na língua existe tub ou tuba para dizer o pae, e abaré homem dif- íerenle, para designar o padre, sendo esse ultimo vocábulo dc aequisicão cultural.P e k í y  (fl. 225) arbre. — Pequi, Sapindacea (Caryocar lirasi- 
liensis, s i.-U il.) . — De pé casca, <?iu áspera, espinhenta.



OLOSSAM O 65Puno (fl. 68) c'est ã dire Porlngais. — Peró. — E' vocábulo que não pertence á Iingua tupi. Entre os chronislas c his­toriadores rio Brasil ha larga discussão quanto a sua origem. Rcmcttemos quem pelo assumpto se interessar ao magistral artigo dc Cândido Mendes de Almeida (.Votos 
para a Historia Patria — in Revista do instituto Histórica 
c Ge.oQraphi.co Brasileiro, tomo XLI, parto 2*, pags. 7 usq. 141), onde o problema hislorico-elymologico é estudado com muita lucidez, e onde se encontra uma completa' re­senha bibliographica a respeito.P icassou (fl. 242 v.) oyseau.— Picaçú, como vem em Gabriel Soares. Columbidas (Columba plúmbea, Vieill.). — Por contraccão de pycui, nome generico das rolas, e açú grande. — Especifica-se tinga branco. .P inakk (fl. 178) riviere. — Pindarc, de pindd (Vide o quo segue), e rd diverso, differente.1'inda (fl. 307 v.) hameeon. — Pitulá, anzol, aquillo com que se fisga, talvez do participio de pin fisgar, agarrar.P indo (fl. 00)'Palmicrs. — Pimló ou Pinilúba. De pin raspar ou alisar, e tob folha, que tal era seu primitivo destino. — O abrandamento do t cm d 6 muito frequente.PiNDOTEUUE (fl. 180v.) v illa g e ... c’est à dire la place des Pindo. — Pindotiba, de pindú (Vide Pindo), e tiba em abundancia: palmeiral, palmcfum.PmuN (fl. 157 v.) ciseau. — Piranha, de pir pelle, ãi uórla'; tesoura, tenaz.P ira Iuua (fl. 157 v.) Principal. — Piragybó, de pird peixe. 
jybá  braço: braoo do peixe, a barbatana. — Knivet, nas 
Peregrinações, referc-se a um principal potiguàra, que do- numina Piraiuwath cm sua linguagem o traduz por es­pinha de peixe, Pirojuá ou Piragibá na Iingua própria, o qual com os seus poz cerco cm 1602 á cidade do Natal,s



66 REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICOonde se achava Fcliciano Coelho de Carvalho, capitão-mór da Parahyba, que ohamou em seu soccorro Manuel de Mascarenhas; os indígenas foram desbaratados, e Pirajud pediu paz e baptismo. Knivet enoonlrava-se na ocoasião em Pernambuco, para onde o transportara do Rio de Ja ­neiro, em Agosto de 1601, Salvador Corrêa de Sá, o velho.
P ira-panen (fl. 318) Estoille du soir. ___ Pird-panema, de

pirá peixe, panema escasso, falho. — Os guaranis cha­mavam Pirá-panê ao planeta' Mercúrio, a cuja influencia attribuiam a falta de peixe em dadas monçSes.P itom  (fl. 223 v .)  arbre. — Pitomba, Sapindacea (Sapindus 
edulis, S t .-H il.) .— D ifficil de explicar.Ponnaré (fl. 251 v.) espeoe d’animal. — Punaré, rato silves­tre, dotado de grande cauda pelluda e amarellada. — D if­ficil de explicar.

Potiry (fl. 241 v.) oyseau. — Paturi, nome dado aos Anseres, particularmente ao Nomonyx dominicus, Linn. — Difficil de explicar.
Potiu  (fl. 318 v.) Conslellation, c’esl à dire Cancre. parce qu'elle est composée de plusieurs Estoilles en forme de Crabes ou Cancre de m er.— P o ti.— Deve ser Câncer, um dos doze signos de zodíaco; poti, entretanto, é o nome tupi do camarão, decapodo macruro. — De po mão, 11 pontuda, aguçada. j
Potytou (fl. 70) lieu. — Potingv ou Potenyy, rio, no Rio tirande do Norte. Em Marcgrav Potiyi. — De poti cama­rão, e y  rio . . ,!

^ Poupo y h -P oufoy u (fl. 139 v.) oyseau nooturne. — Serájr Pupoi-pupoi, designação ouomalopaica de alguma ave quea literatura não conservou.



%OLOSBARIO 67Po u r a k í (fl. 246 v.) poisson. — Poroquê, Poraqvê ou Pura- 
qué, o peixe electrico (Gymnotut electricus, Linn.). — Do 
po mão, e roké faz dormir, entorpece, conforme Baptisla Caetano.Po u y ssa  (fl. 307 v.) ret. —  Puçd, rêde, renda, crivo, talvez participio de pug furar, o furado, o esburacado.Pyiauk OuXssou  (fl. 247 v.) poisson. — Pidba-açú, peixe d'agua' doce, do genero Leporinus. — De pid-bae o que é man­chado ou pintado.Pyra Cotiare (fl. 247 v.) poisson. . . .  tout rayé de gris et de blanc. —  Será Pirá-cuatiára peixe risoado, listado, que a nomenclatura moderna desconhece.Pyra Couave (fl. 244 v.) poisson. — Pirá-coába, peixe do mar, quiçá o Polynemus americanus, Cuv. et Vai. — De pirá peixe, coriba, participio de coáub conhecer, saber, expri­mindo o sabedor, ou o astuto, como traduziu Marlius (Glossaria).Pyrain (fl. 247) poisson____Piranha (Pygocentrus).— De pirápeixe, Si córta (Vide Pirain).Pyra-on (fl. 243v.) poisson ... qui est long plus de six pieds, et plus gros qu'un baril: il a les escailles loutes noires, grandes comme la main. — Piraúna, nome que foi substi­tuído geralmente pelo de hléro, peixe do mar (Epinephelus • 

morio, Licht.). — De pirá peixe, tina negro.Pyra- pkm  (fl. 244) poisson. — Pirapema, peixe do mar (âfe- 
galops thrissoides, Bl. et Sch.). — De pirá, peixe, perna chato. E' o Camurupi, do Maranhão para o Sul. (Vide 
Camouroupouy).

Pyra- pynim  (fl. 247v.) p oisson ... il est tout blanc sauf la teste qui est bigarrée, et la queuã toute rouge. — Será
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Pirapinlma, peixe pontuado, salpicado de pontos ou pin­tas.— O nome não mais occorrc na' synonymia vulgar.P yhauaua (fl. 377 v.) nom d‘un Indicn. — Pirababà, que seria a resiauração graphica do vocábulo, 6 difficil de explicar; quiçá Pirabibé peixe volante ou voador.

Q
Quattiame-Oussou (fl. 184 v.) P rin cip a l... Ia grando lettre.— 

Quatiára-uçú, dc quatiár riscos, desenhos, pintura, es- cripta, letra, e itçií grande.
R

Rayry (fl. 348) village. — Póde sor Ayry, nome de palmeiras 
(Astrncaryum airy, Marl., sp. var.), abundantes na região. — De ud por ybá fruclo, y agua: frueto que tem agua.

Renary (fl. 359) nom de lieu.'— Difficil de explicar, como dc identificar.
Reuy (fl. 204) huitre. — Iriri, rirí, reri ou leri, a ostra, mol- lusco lamellibranchiu, de que se conhecem no Brasil duas especics principaes. — O nome tupi, difficil de explicar, não prevaleceu na nomenclatura zoologica; na toponymia apparece em LcrUiba, logar na cosia do Espirito-Santo, que significa ostra cm abundancia, ostreira, o em Lerí, praia no Rio de Janeiro, que nada tem que ver com I-éry, o aulor da flistoirc <i'une voyuoe fuict en la Tcrre tlu 

Jfrdtil. Cumpro notar que o r tupi sOa tão brandamento que so confunde com o I. — Os lamoyos acharam graça em Léry ler nome do ostra.
Roücan (fl. 80 v.) une forte place. — Talvez Suacan, de çoif. animal, acatt cabeça.Roucou (fl. 208 v.) espece de teinture.—Jiucii ou Urueú, o ver­melhão ou aohiole do México {fíixa Orellana, Linn.).
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•Rouhonbbuue (fl. 187) Principal... qui signiflc un arbro 
picquant. — Conforme á definição, seria yú espinho, yba 
arvore. Difficil do identificar.

SRagouy (fl. 25? v.) sorle de Mnnnes.— Sagui ou Saguim, pe­queno simio da família Uapalidas, que comprehende os gêneros Midas e Callithrix. — De eçd alhos, coi que me- ehem, vivos, buliçosos.Sa u a n  (fl. 242) oyseau. — Seriema, Microrlarlydas (Micro- 
daelylus cristatus, Linn.). — Marcgrav, por falta da cedilha traz Cariamd^eomo está nos outros naturalistas antigos. — De faria crista, am erguida, levantada, em pé; por in- tercurrencia de Ema se fez Seriéma, ou Sariéma, como tambenp apparece algumas vezes.S apahmi (fl. 252 v.) .M onnc... d'un poil iaunastre ineslé de di­versos couleurs. — Sapajú, macaco pequeno (Cebus flavus, Linn.). — De cai (um dos nomes dos Cebidas, que expli­cam por cçá-i olhos pequenos), pá todo, yúb amarello.Sarapo (fl. 247 v.) poisson. — Sarapá, peixe d'ngua doce (Ster- 
tiopyyus carapo, Linn.). — Segundo Sampaio, de çará-pó desprende mão, ou, o que escapa ou escorrega da mão.S auia (II. 238 v.) oyseau. — Sabiá, nome generico dos Turdi- das.— De hnabia, eontracção de haà-pyi-hár aquelle que rosa muito, conforme Baptista' Caetano.Sauia (fl. 251 v.) especo d'animal. — Sauiá, roedor (Mesomyi 
ecaudatus, Wagner)____Em Gabriel Soares saviá.Scatéum  (fl. 286) c’est ã dire chiches cl avarilieux. — Ceca- 
teyma, como eslá nos diccionarios tupis, correspondente ao guarani tacatey, absoluto de acatei/, de acáb brigar, 
tey sem cessar, alòa: teimoso, rusguento; mesquinho  ̂parco, avarento.



S rtchou (fl. 3 lév.) la Poussiniere qu'ils connoissenl b ie n .__ -
Eichú, a abelha mestra, de ei-hub  busca mel, ou pae do mel, conforme Baptista Caetano. —  Por esta dicção se vô a communidade de idéas entre os tupis do Norte e seus parentes do Sul, que também davam o nome de Eichú  á constellação das Plêiades ou Setestrello.

• o  REVI8TA DO INSTITU TO H I8T0RIG0

Sbichou- iouka (fl. 316 v.) une constellation de neuf Esfoilles disposées en fopme de gril laquelle leur presagie les pluies. — Eichú-jurá  giráo da abelha'.
Sknenboy (fl. 248 v.) lezarde. — Senembi, o lacertilio (Iguana 

tuhcrculata, Laur.), em algumas partes tio Brasil chamado impropriamente Cameleão. — Occorre em Marcgrav Se- 
nemby. — De cér amigo de, nhemby soprar, ser soprado, o papa-vento, que 6 lambem um de seus nomes vulgares.

S bracoupouytan (fl. 238 v.) oyseau.— Será Saracurapuitan, algum Rallidas. — De çara espiga, cur comer, tragar, en- gulir: o que come ou traga espiga; puitan ou pitanga vermelho.
Srrouéuê (fl. 186v.) P rin c ip a l... c’est à dire un oyseau qui emporte son petit en 1’air. — Conforme á graphia do texto será Serobêbê, de çoú animal, o bêbè que vôa, volante. —r Se não se tratasse de ave, que não conseguimos identificar, poderia esse nome reportar-se com mais propriedade ao marsupio Soriguê ou Saruê . Note-se que na Historia da colonização do Norte figura um principal potiguára cha­mado Cerobabõ ou Sorobabé, ou ainda Zorobabé, que no Rio Grande do Norte, por intervenção dos Pabres da Com­panhia de Jesus, celebrou pazes com Manuel de Masca- renhas, em 1599 e em 1602. Como não inspirasse con­fiança aos portuguezes, estes o levaram na expedição de 1603 para a Bahia, de onde não voltou. Nas Memórias 

Diarias. de Duarte de Albuquerque Coelho, ha um Ju ru -
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babú, que Cândido Mendes de Almeida pretende identificar 
com esse chefo potiguára.

S BUY eu (fl. 186 v.) v illa g e ... o’est à dire la Crobe platte, qui est uno espece d'eserevice de m er.— Serigy, de teri (Vide 
Siry) e uv rio.S ihy (fl. 248) cancro. — Seri ou Siri, nome generico dos crus­táceos brachyuros da familia Portunidas. — De ct-rí liso fluir: deslisar, afaslar-ee, andar para traz.

So OUA8BOU c a K ( f l . 187) P rin c p iã l... qui signifie la  biobe boucannée. (Vide Souâ*»ou-Caê).

SouXanran (fl. 317) une grosse Estoille merveillousemenl clairo et luisante.— Uam-rana, de uam pyrilampo, vaga- lume (Mclacodermidas), e rnna similhante, pareoido. — E’ a estrulla Siriwi, a mais clara e resplandescente do fir­mamento.
Sou a  asou (fl. 249) Cerf, Cbevreul. — Suaçú, nome oom que designavam o veado, também appl içado á cabra e car­neiro com algum qualificativo. — De çoó animal, em geral, a caça, e açú grande; o veado, que era a caca por excellencia.
SouXsbou-akan (fl. 182) P rin cip a l... qui signifie la teste de biche. — Suaçú-acun, de çoó-oçú veado, acan cabeça, como • uo texto.
SouX880U Apar (fl. 249) Cerf.—Suaçú-apára, o veado ga- lheiro (Blastocenu paludotxu, Desm.). — De çoó-açü, o veado, e apár vergado, curvo, do referencia á armação.
S o u X s so u a r a n  (fl. 251 v.) espece de Leopard. — Suçuarana ou Suaçurana, o felino (Felit concolor, Linn.). — De çoó-açá caça grande, o veado, e ram  similbante, parecido.
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Souasbou Caê (fl. 186v.) P rin c ip a l... qui signifie la biche boucannée. — Suaçú-caen, de çoó-açú veado, caen secco, ou &9sado a fogo lento sôbre grelhas.Sou Ouassou  ac (fl. 140) nom d’un Indion. (Vide o que segue.)Sou Ouassou  ac. (fl. 143) qui signifie un Corf à corne, ou Cerf cornu. — Suaçú-áca, de çoó-açú veado, úca corno, chifre, ponta: cOrno de veado seria o nome do indio de folhas 140, e não veado de corno ou cornudo, como quer o texto.
Sourouuy (fl. 247) poisson. — Surubí ou Surubim, nome que designa' duas espeeics de peixes d'agua doce, pertencen­tes á familia Siluridas. — De çurú-bi pelle lisa, ou de escorregar, conforme Baptista Caetano. Aliás sii- 

rubi inclue a idéa de pintado, ou salpicado de pintas: boi 
surubi; mas neste sentido nada vem nos diceionarios.

S y m r ia r e  HAiEUBOinn (fl. 310 v.) une eonslellalion disposéa comme les machoires d’un chcval ou d'une vaclie, Iaquclle est p luv ieu se... c'esl à dire machoire.— Devem estar assás alterados estes dois vocábulos; seguindo approxima- damente o lexLo, teríamos Irnibaba ou linoaba queixada, mandíbula inferior, por #itmbiare, e rapichúra similhante, que se parece, em vez de raieuboire. Mas os termos de C. d’Abbeville so afastam tanto dos que indicamos, que só o fazemos sub rrservn, embora se não encontrem no tupi outros que melhor correspondam á interpretação do texto.
T

T abacouka  (fl. 274) iarticres.— Tapncurá, ligas, cenojiles, oc- corro no Tesoro, mas não lhe achamos explicação. C. d’Abl>eville diz que as usavam os homens o as raparigas, sendo as destas feitas de fios de algodão, sem mais orna­tos, como as daquellos. E isto 6 que difficulla a explica­ção, porque, se fossem postas sómente nas donzellas núbeis,



GLOSSÁRIO 73conformo era ooslume nas Iribus tupis do Sul, seria acei­tável o étymo de Baptista Caetano, por ta ou tari-pe-cô em estado de se tomar, e rd signal, marca.
TABAiAnBS (fl. 158 v.) Indiens. — Tabajáras, de taba aldeia, 

vára senhor: os senhores das aldeias, os aldeões.— To- 
bn\jára, que occorre em outros autores, significa o que ostíl na frente, fronteiro, estrangeiro, advena, inimigo.

Tabougouroi.' (fl. 175) riviere. — Uapccurú, na toponymia aelua'1. Nas chronicns c mappas antigos se escreve varia- menle: Tapoeurú, Tapucurú, ítnpacuni, Itapiicuní, lta- 
picttrú, etc. Essa diversidade de graphias difficulta so­bremodo a explicação etymologiea do vocábulo. Muitos são os étymos que se encontram nos autores, desde Frei Francisco dos Prazeres Maranhão, Marlius, Henriques Leal e Cândido Mendes; mas nenhum delles C aeeitavo).— Parecc-nos, considerando a fôrma aclual como a ver­dadeira, que se pôde derivar o nome de itapv pedra chata, lage, c curú. cascalho, seixo, exprimindo seixos de inge, tanto mais admissível quando se salte que o rio apresenta em sua fóz e ao longo de seu curso trechos pedregosos e encachocirados. onde 6 natural a occurrencia de fragmen­tos de sehisto, que têm aquctlas denominações vulgares.

TABorcounou EtiGnuÃnR (fl. 2<>1) les hahitans uo Taboucourou.— Jtapecurá-yuúni, de Itapecurd (Vide Taboucourou), a 
í/iitlra morador, habitante.

T acouart (fl. 289) sorte de flcche. — Taquara, nome gene- rico das Bambusaceas e Arundinaceas. —• De taquâr o fu­rado, o ôco. Considerando, pnrôm, o uso que lhe davam como pontas do flechas, pdde-se ndmittir o élymo de Baptista Caetano, de t-aqua-r o que tom ou dã pontas.
T aeuouaio (fl. 188) v illa g e ... o'est. à dire le fruict noir. — Impossível cie explicar com a definirão do texto.



74 HKVI8TA DO INSTITUTO HISTÓRICOTaia Ou a sso u  (fl. 229 v.) raoine. — Tayabuçú, o inhame (Colocasia).— De táya, absoluto de ái, acido, acre, e á, suf- fixo que diz feito de, formado do, consistente de, e buçú grande— O nome táya i5 dadn a vários Caladiuins e Co- lucasias.
T aiapoimn (fl. 185) P rin c ip a l... c’est à dire une grosse ra- cine. —  Tayapuam, de táya (Vide o que precede) e apuam redondo.T aker (fl. 228 v.) planto (Vide Kaker),

T amandouX (fl. 249 v.) espece d'animal. — Tamanduá, nome dos desdentados da família Myrmecopliagidas, de que se conhecem no Brasil Ires especies. — De tá, contracção de 
tnri formiga', e monduar caçar. Baplisla Caetano acha difficil admillir a conlraoção de taci em tá, tanto mais quanto directatnente se tem taci-guára comedor de for­migas. e aventa a possibilidade de tama de pêllos, e uguai cauda, facil de mudar em nduai. Sampaio diz que tâ 6 radical de muitos nomes designando inseotos, formigas, etc. •T amandouay (fl. 188) P rin cip a l... qui signifie 1’Elephât. — 
Tamanduà-í, o desdentado (Mymiecophaga didactyla nt- 
color, Linn.). — De tamanduá (Vide o que precede) e 
t pequeno.

T a m a t ia n  (fl. 241) oyseau. — Tamaiiá, Ardeidas (Cancroma 
cochlearia, Linn.). — Deve ser alteração de timatiái o que tem bico de gancho.

Tamano (fl. 183) P rin c ip a l... c'est à dire piorre morte. — Seria itd-manó, se maná, em vez de verbo intransitivo morrer, ficar morto, fosse participio, ou adjectivo, que qualificasse itá pedra. Não sendo assim, é inaceitável a interpretação do texto.



GL088ARI0 75T am ary  (fl. 252 v.) espece de monne. — Nome que não se encontra na nomenclatura zoologica, por isso mesm<» im­possível de identificar, como de explicar.
Tamoata (fl. 247 v.) poisson. — Tavioatá, nome commum aos peixes da família Calliohlhydas. — Explica-se variamente; preferível, como o nome também occorre sob a fôrma 

camboatá, por caábo o-atá o que anda pelo mato, porque esses peixes, dotados de fachos papillosos ricamente vasculares, que lhes servem para a respiracão, podem perambular livremente por terra, quando pretendem mudar de aguas.
Tangara (fl. 365) nom d'un In d ie n ... c’est á dire 1’escaille d’huitre. — Tanoará por tambacard, de tambá ostra, mexi­lhão, o cará casca.
Taouato (fl. 233) oyseau de' proye.— Tauaíá, nome generico dos gaviões (Falconidas), que especificam: f pequeno, oby de côr cinzenta, yúb de côr amarella, pitan de côr ver­melha, pará variegado, etc. — Em Gabriel Soares Tõató.

Tapkroussou (fl. 184v.) village... o’est à dire le grand vieil 
village. — Taperuçu, da tapera, contraccão de tába aldeia, 
e péra, suffixo nominal, exprimindo a aldeia que foi, aldeia 
extincta ou abandonada, e uçú grande, conforme á defi­
nição do lexto.

Tapity (fl. 251) espece d'animal.— Tapeií, o coelho silvestre, roedor (Lepus brasiliensis, Briss.). Sem explicação.
Tapity (fl. 319) constellation.. .  c’est à dire lievre, d’autant qu’e!le contient plusieurs Estoilles en forme d'un Lievre, aucunes desquelles sont disposées en maniere de longues aureilles au dessus de la leste. — Tapeti (Vido o que pre­cede).__ Quiçá a conslellação da Lebre.



76 nEVISTA DO INSTITUTO IIISTORICOT apouy (íl. 131) Indiens.— Tapuya, que explicam variamente. Preferimos a' interpretação de Burton, na introducção ao 
The Cnptivitu of Uam Stade, pags. l x x , nota: de tdba aldeia e puva fugir, isto é, os que fogem das aldeias, bar­bares, selvagens, inimigos.

Tapouytapeiie (fl. 157v.) nnm de l ip u ...  qni esL aussi le nom de toute la Provinee, signifianl la veille demeure des 
Tapntiys. — Tapuylaprro, de Inpuy o barbaro, o gentio, e fnpérn (Vide Taperoussmt). — Tapuylapéra d a aclual Al- cantara .

Tapouytin (fl. 298 v.) Les Anglais appellez.. .  par les Ma- ragnans.— Tapuytinoa barbaro branco.— Nos diceiona- rios tupis de origem lusa tupiiythiya 6 o francez.
Tapouy Tininoue (fl. 187) village qui veut dire le long chevenx sec.— De accnrdo com o definição dn texto, seria áhn- 

linhiij, de líhn cabello, e liniiii/ secco.— Deve haver alli erro de escripta.Tapyroih sou  (fl. 209) vacbe hrague. — Tapiruçú, a anta grande, vacca, boi, gado bovino.
Tapy Tou8sou (fl. 156) villagp. — Tnpiturú, que é variante orthograpbica do que precede.
Tapyyre- étê (fl. 250) Y aches braves ou Vacbes sauvages.— 

Tapira-etê a anta (Tapirus americanus, Briss.). — O nome 6 susceptível do varias explicações, mas nenhuma satis- factoria; o suffixo etê verdadeiro, legitimo, serve para differençar aquelle ungulado dos bovinos, que os tupis só conheceram depois do contacto europeu.
Tapyyre- éuirk ( fl. 184) Principal.. .c ’esl à dire la fessc de vacbe. — Perá Tapira-ebí, accórde com a interpretação de texto.
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Tara- o o iy - uoy (fl. -03 v.) espoce do Lesard. — Talvez 
Tarayuv-btii; mas, de conformidade com a dcseripçéo do lesto, será Tarayuyra, nome de um Iguanidas (Trupidurus 
torquntus, W ied).— O vocábulo Taruguyra, que nos dic- cionarios tupis significa lagartixa em geral, 6 difficil de explicar; para Baptista Caetano talvez se possa reportar a tab-ri-coi que mora na aldeia.

TarkhioíOy  (fl. 253 v.) cspece de scrpenl.— Talvez Trahira- 
b o i .— Martins (Glomaria) menciona Tarauyraboya, c in­daga; Anguillac sp. ? (Vide Tarehure, nome de um peixe); 
mból cobra.

Tarkhurr (fl. 247) poisson. — Trahira, peixe d‘agua doeo 
(Erythrinus lareira, Cuv.). Tarelra, em Gabriel Soares; 
Taraira, em Marcgrav. — De la-reyi arranca píllo, segundo Baptista Caelano.

T assur  (fl. 256) fourmis fort et do couleur rougeaslrc. — Ta. 
ciba (iliirmica saeviisima. Bates). — De taci cortar, ferir, picar, e ba por bac, suffixo do participio activo; a que edrta, ou fére, a cortadeira. Taci é nome generico da for­miga na língua tupi.

Tata kndki'11 (fl. 319v.) grande Estoille b r illa n le ... c’est & dire le feu enflanibí.— Tata-rendv luzir de fogo, facho, tócba, luminária.
Tata-OuXosou (fl. 183v.) P rin cip al... c’eat & dire le grand fe u .— Tatà-guaçú, com a significaçáo do texto.
Tata ouyra Mihy (fl. 238 v.) oyseau. — Será Tatá-guirtl- 

miriiit, passaro pequeno de fogo, ou côr do fogo, por sua plumagem rubra, algum Cotingidas, quiçá o Phoenico- 
cercus carnifex, Litui.



78 REVISTA DO INSTITUTO H I8T0RI00Tata úuyra Ouassou  (ff. 239) oyseau. — Será Tatá-guird-açú, passaro graude de fogo, ou côr de fogo, por sua plumagem rubra.Tatou (fl. 96 v.) especo d’animal. — Tatú, nome generico dos D&sypodidas, que especificam: i pequeno, guaçú grande, 
etè verdadeiro, péba chato, apdra arqueado, vergado, etc. — De ta casca, ou casco e (ú encorpado, denso.Tatou Ouassou  (fl. 184) P rin c ip a l... c'est à d ire le grand Tatou. — Tatú-guaçú (Dasypus), como no texto.Tauapiab (fl. 188) v illa g e ... o’est à dire le village caohé.— Será Tabapiába aldeia afastada, apartada, translalamente escondida, como quer o texto.Ta ü a yu e  (fl. 293 v.) o'est à dire un homme belliqueux, vail- lant. — Talvez tayyaib activo, diligente.Taue  (fl. 181 v.) le village____Taba, de tab aldeia, povoação, ologar onde pousam muitos.Taue auabté (fl. 97 v.) nom d’une Indienno. — Será Taba- 
abatitâ da aldeia homem verdadeiro, — algum virago quiçá.Ta ya sso u  (fl. 249) sanglier.— Taiaçú, ou Caitetú, o ungulado 
(Dicotgles torquatui, Cuv.). De tâi dente, açú grande, ou grosso.Ta y a sso u .  (fl. 184) Principal. (Vide o que precede).T a ya sso u- été (fl. 249v.) sanglier.— Tcdaçú-etâ, o ungulado 
(Dicotgles labiatus, Cuv.). — De taiaçú, quod vide, e etè verdadeiro, legitimo.TayoouTou (fl. 183v.) P rin cip al... qui est le nom d’un petit oyseau. —  Será Taicujú, conforme d graphia; difficil do explicar, como de identificar a aveiinha a que se refere.
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T ecouark oubouih (fl. 108) nom d'un Indien.— Taqudra-oby taquúra verde. A's folhas 183 v. vem o significado de fluxo de sangue, que não tem explicação.T biou Ouabsou (fl. 2*8 v.) lezard.— Tejuaçú, lacerlilio (Tupi-  
narnbis teguixin, Linn.). — De tey da tropa, da gentalha, 
ú comida, açú grande.

Tererb (fl. 18*) P rin c ip a l... o'est à dire le nom. — Tcra ou 
cêra, o nome, como no texto.

Tetanatou (fl. 293 v.) c’est à dire un homme belliqueux,vaillanl____Talvez tetecatú, de tetê corpo, catú bom, forte,rijo; o forçudo, valido, valente.T im bohu (fl. 120 v.) nom de lieu. — Timbohy, de timbó, o ve­getal (Paulinia pinnata, Linn.), e v rio.
T inoassou (fl. 317) E stoille .. .  Iaquelle est comme la messa- gere ou avancouriere de ladiltc Poussiniere, paroissant touljours dessus leur orizon environ quinze jours avant icelle.—  Tingaçú ave da familia das Cuculidas (Piaya 

cayana, Linn.). — De fl bico, e açií grande.
Tinmooou Ouabsou (fl. 248) poisson. — Timucú, peixe do mar (Tylosurus timucu, Walb.). Em Marcgrav Timbucú, que os portuguezes chamavam Peixe-agulha. — De ff nariz, bico, focinho, e mucú, bucií ou puní comprido, longo. — Com o qualificativo guaçú não é usado.
TocouXht (fl. 85) qui est une sorte de fiesche. (Vide Tacouárt).ToKAi-otisaou (fl. 185) P rin cip a l... qui signifie le grand pou- lailler. — E' palavra mal graphada; ás folhas 283 v. está com a mesma significação, Ouyraro Kay, de que Tokay é simples alteração das duas ultimas syllabas; uçii grande. (Vide Ouyraro Kay).



HO REVISTA 1)0 IN STITI.TO IIISTORIUOTox (fl. 256) sor(e de vorm ine.— Tunyu, nigua ou bicho do I>d (Stircopsyllti penetram, Linn.). Léry escreveu Tuu; Uans Staden Attun; Y . dKvreux Thon. — Talvez de tuna, parlieipio de « comer: o que come. Este verbo incluo a significação de ferir, punçar, pungir, prurir, coçai', eíc.
Topynamba (fl. Cl cl passim) Indiens et sauvagcs. __  Tupi-

nambd. — Dos escriptorcs antigos o que mais se appro- xhnou da graphia tupi desse nome, entre os exlrangeirus, foi C. dWbbeville. Léry escreveu Toiioupinambaoult; Hans Staden Tuppinantbas; Y. d'Evreux Tapinambos, etc.— 0 vocábulo tem sido explicado diversamente. Burton, na introducção ao The Captivity of Haus Stade, faz deri­var o nome de lupi-anama-aba “people relaled to Tupis” ; Sampaio, de tupi-nã-mbâ, descendentes dos tupis. Qual­quer das duas interpretares é salisfacloria tanto clymo- logica como ellmographieamcute.
Torouípéei* (fl. 183v.) P rin cip al... c’est. á dirc sc ehausser.— Talvez, por mal grapliada. esta -dicção não possa ter explicação plausível, mais ainda com a traducção do texto. Qualquer restauração graphiea seria hypothcttea.
Tonoorp (fl. 95 v.) v illa g e .— Talvez Turú. D’Evreux dá 

Troou. Laet copiou exaclamenlc dWbbeville, mas Bcf- tendorf leu em sua relação Torou ope, que opinou ser Tu- 
ruypc. — O nome turú n dado a animaes aquaticos, ver­mes, etc., e pôde rcporlar-se, segundo baplista Caetano, a 
toó-rú devora ou queima carne.

Torooipé (fl. 18ív .)  v illa g e ... lo breuvage. — Talvez Turupc, de turú (Vide o que precede), c pc, localiva, em, nos, ex­primindo nos tu n is . — Em Laet, que copiou C. dWbbe- ville, está Toroirpecp, que Bettendorf leu Toroiepeeb e não entendeu, salvo se quizesso dizer Turuypf, que sc appro-



GLOSSAKIO 81ximn da fôrma que demos. — A explicação do texlo 6 inadmissível.Toucan (fl. 237 v.) oyscau.— Tucano, nume coiumum a di­versas aves tia fumilia dos Khamphastidas.__ Tlicvel, Les
Singularite:, fl. 91, foi o primeiro a descrever a ave e a dar o nome indigeim. — De tu por 11 bico, cang osseo, con­forme fiaptisla Caclano.Toucoma-O uassou  (fl. 188v.) P rin cip a l... nom d‘un fruicl.— Tucumá-i/uaçú, palmeira (Aslrocaryum Princeps, Barb. Rodr.).— De tu-câ espinho alongado (nofne de va­rias palmeiras espinhentas), e d fruclo, t/uarú grande.

'iTouoon-v ce  (fl. 222v.) p a lm ie r... remplies de longues poin- les et espines aussi bien que lo trone de 1'arbrc qui en esl environné.— Tucamá, a palmeira (Astrocaryuvi tu- 
cuma, Marl.). Tucum, de tu-cà espinho alongado, d frueto.— Conforme ao texto, seria i/ba ou uba arvore.Toucon- vue (fl. 319) E s lo illc ... d’aulanl qu’ellc ressemble au 
Toucon, qui esl uu fruicl du Toucon-vue. (Vido Toucon- 
v u e ) .~Toiun (fl. 235) perroqucl.— Tuí ou Tuim, uome dos Psillaci- das pequenos, abrangendo nn Brasil lodo o genero Bro- logeris, que especificam: mirim  pequeno, açú grande, etê verdadeiro, para variegado, etc. —  Se não fòr onomato­paico, poderá derivar de tu por 11 bico, e 1 pequeno, que 6 característico da ave.Touiouiouch (fl. 211 v.) oyseau.— Tuyuyti ou Tujujú, Cico- niidas (Tantalus americanas, Linn.). — De tu por 11 bico. 
yu-yú  (frequentatívo) muito amarello.

To u pa n  (fl. 65 cl passim) dieu.— Tupã, que entre as várias explicações contidas nos autores comporta a do tub-am6



82 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICOpao alto, elevado, — accúrde com as idéas que desde côdo introduzira a calechése.
Toupan- rkminioonan (fl. 322 v.) o'est à dire Dieu faict cela. — Tupâ-remi-monháng Deus o que fazer, Deus fez isto.
Toury  (fl. 324 v.) riv iere .— Tury, diffioil de explicar. E ’ lambem o nome de uma Rosacea (Licania turiuva, Cbani. et Schleclil.).
T hememdez (fl. 189) Indiens.— Tremcmbés, indígenas que ha­bitavam o litoral do Norte, desde a fóz do rio Camocim a(é a ilha do Maranhão, e que foram destruídos etn 1G79 pela eilpediçâo ao mando do mamaluco Vital Maciel Pa- ronte, filho natural de Cento Maciel Parente, o qual tinha o posto de capilão-mór. — Berredo, nos Annaes Uistoricos, charna-os Taramambases; Caena, no Compendio das Eras, dá-lhes o nome de Taramambezes; mas a designação seria em principio Tirimembõs (de que C. d'Abbeville fez Tre- 

membes) contraceno de tyriri-mcmbó agua ou liquido que se escóa mollemente, designando o local embrejado, ou encharcado, como era o habitat da tribu, conforme plau- sivelmcnlc explica Sampaio.
T upoy oubsou (fl. 184v.) P rin cip al... c’est ü dire 1’escliarpo en laquelle les femrnes portent leurs eufana au col. — 

Tipóia-uçú. — Querem alguns que tipóia seja1 palavra africana, usada nas tribus de Angola; note-se, entretanto, que Hans Sladen, sem o menor conhecimento de cousas da África, ouviu no Brasil Typpoy, como escreveu. — Para Baptista Caetano, tupói, tupúi ou tipói, literalmente, o que pende das coxas, é roupa pendente, rôdo de co­brir, elo.; ufií grande.T uputapouuou (fl. 82) Principal. — Tipilapucú, ou Tuputa- 
pucú. — Difficil de explicar. Talvez o tliema seja tipiti prensa para espremer o caldo da mandióca, talvez tepitá
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glossário 83Anus, sêsso, um e outro qualificado por pucú comprido, longo, dilatado. — Note-se quo as alcunhas individuaes eram quanto podia haver de arbitrário.
T uruhuooirb (fl. 258) cspece do v e r s .. .  qui percenl les navi- res & vaisseaux.— Apud Varnhagen (Breves commcntarios 

ao “ Tratado Descriptivo do Brasil", de Gabriel Soares,— seria lerigóa, um diplero que não conseguimos identificar. Os léxicos portuguezes trazem teri de Gôa, especie de for­miga, que certo não ó o insecto de que se trata.
T uyvaK (fl. 318 v.) conslellalion.. .  cnmposée de plusieurs Es- loilles disposées en maniero d'un vieil homme lenant un baslon à la main. — Tuibac velho, ancião.
T ym boiiu  (fl. i43v.) nom de lieu. (Vide Timbohu).

u

V naü (fl. 252) animal fort monslrueux.. .  animal de peresse, — Unáu, Bradypodidas (Chat repus dadictylus, Linn.). — Em Marcgrav Vnau. — Perece onomatopaico. — E ’ nome em desuso na nomenclatura zoologica brasileira, onde foi substituído por A i.
Vnaü OuXssou (fl. 252) animal monslrueux. — Unáu-açü (Vide Vtiaü). Com o qualificativo açú grande, não se co­nhece nenhum Bradypoda na nomenclatura' zoologica vulgar.
Vpaon MtnY (fl. 57) islette. — \’paun-mirim  ilha pequena. E ’ a actual ilha de SanfAnna, que, segundo C. d’Abbeville (fl. 59 v.), foi assim denominada pelo senhor de Rasilly por haver ahi nporlado no dia da festa daquella santa, por causa da condessa de Soissons, que se chamava Anna



84 PE VI8TA DO INSTITUTO HISTOFUCOe era parcnla do Rasilly, informa ,Y. d'Evrcux, circum- slancia esla ultima quo o nosso autor omitlo.
V pbc (fl. 139) oyc sauvage.— Upéca vem em Gabriel Soares; aclual ipeca, nome do pato Anas vituata, Linn., e do outras aves nadadoras; de y  agua, péc bater; bate a agua, nadador.
V  benpopouytan (fl. 230) racine. — Deve ser ccpô-puitan raiz vermelha.
V ssa- étê (fl. 255 v.) fourmis gros comme le bout du petit doigl qui ont des aisles et volent par troupes. — Içá é a' femea da Saúba ou Saúva, formiga da familia Attidas 

(Atía ccphaloles, Mayr). — Em certa époclia do aYino, as 
içás virgens sáem dos formigueiros, aos bandos, a voar, para a cópula com os machos.— Com o qualificativo etê não se conhece mais.

V ssa- ouue (fl. 255 v.) fourmis communs qui nichent dans des grosses mottes de terre qu’ils amassent. — Saúba ou Saúva (Vide o que precede). — De iç i  formiga, yb guia, chefe, principal.
A ja Caue (fl. 223*v.) arbre. — Ubacába, uma Myrtacea. — Ga­briel Soares menciona. — De ybá fruclo, cába que fere ou pica. Os fruetos, apezar de comestíveis, são adstrigentes.

V ua- éen (fl. 228v.) sorte de Melon plus gros quo la' teste, tout verds par dehors & tout massifs par dedans: sa chair est blanchc enlremeslée de graines noires remplie de suc Irès doux et agróable. — Yá-cêm cabaça ou frueta doce, a melancia (Cucurbita cilrullus, Linn.).
V ua m e m b e c  (fl. 222 v.) Será Ybamembéca, de ybá fruclo, 

membcca, molle, tenro.



OT.OSSAMO 85Vua- ouasrouran (fl. 222 v.) arbre. — Será Ybaguaçurana, de 
vbá fructo, guaçu grande, rana similhanle, parecido, falso ou espúrio."VÚA piau? (fl. 224 v.) arbre fort baut & tout piquant.___Gua-
bivóba, Myrtacea (AbbeviUea maschalantha, Berg.). — De 
guabi ao comer, rúb amargo.V ua-vyiou  (fl. 224 v.) arbre. — Guabijú, Myrtacea (Eugenia 
guabiju, Mart.). — De guabi ao comer-se, yú amarello.

X

X t  (fl. 283 v.) couteau. (Vide Kessé).X erourou (fl. 204 v.) moule. — Sururií, mollusco lamelli- branchio marinho (.1 fytilus premi, Linn.). — De çoâ carne, polpa, miollo, e mrú  inchado, mueilaginoso, ihlulo, porque era alimento preferido pelo indígena; nos sam­baquis occorrein em abundancia conchas bivalvas desse mollusco.
y

X a b ic h a  (fl. 224) a r b r e ... semblablc au prunier: it a los fleurs iaulnes & le fruict comme les grosses prunes & tout iaune. — Grumixama, Myrtacea (Stenocalyx brasi- 
liensis, Berg.). — Antigo Guamixá, Gumixá, etc. — De 
guabi ou guami ao comer-se. çam pegar, fazer liga: o que péga ao comer-se, alludindo ao fructo mueilaginoso que segura aos lábios quando se come.

Yacahanda (fl. 223) arbre. — Jacarandá, nome commura a al­gumas arvores da familia das Leguminosas, divisão Pa- pilionacea, das quaes a mais conhecida é p Machserium 
incorruptibile, Fr. Allemão, et Mart., legale, Benth. — De y-acan-ratã o que tem o miolo ou oerne duro. — E'



83 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICOnotável que o autor, tendo-se referido ás folhas, flores e fruotos desse vegetal, não alludisse ás suas principaes qualidades.
Y acaré (fl. 248 v.) orocodille. — Jacaré, nome dos Emydo- saurios, que no Brasil pertencem ao genero Caiman. — De y-echá-caré o que olha torto, ou de banda, conforme Sampaio.
Yaoonda (fl. 247) poisson.— Jacundá, nome commum a di­versos peixes de agua doce da fatnilia Cichlidas, genero Crenicichla. — De ya-cundd o que é torto, retorcido, ou revirado.
Y anday (fl. 318 v.) certaine Estoille laquelle paroist toule ro u g e ... lors que le Soleil se couche. — Jandiia . (Vide 

Yendi-oussou).
sYandou (fl. 242) oyscau. — Nhandú. Rheidas (Rhea ame­

ricana, L inn .).— De n h i corre, tu estrepitante; ou alte­ração de nhan de correr, ub perna: a corredoura, a que corre muito.
Yandou- aub (fl. 275) grands panaches... faieis des plus grandes plumes d’Autruche & autros grands Oiseaux dont ils se parent le derriere, les pondant aveo quelque ceinture autou? de leurs reins ou par le travers de leurs espanles avec quelque oordon en guise d'escharpe. — Será 

nhanduaba, de nhandú, a ema, e aba plumas, significando o cocar, o pennacho, oomo se diz no texto. — Note-se que Martius (Glossaria) traz singularmcnte enduapé tanga de plumas d’Ema.
Yandoutin (fl. 319) c'est à dire 1’Autruche blancho... con- slollation conlonant quelques Esloilles fort grandes & tros luysantos; 4 parce qu'elle en a plusieurs en forme d’un bec, les Maragnans felgnent & disent qu’elle veut



QL088AAI0 87mangcr deux autres Estoilles.— Nhandutin, de nhandú (Vide Yandou), o tin branco, conforme com o texto.— Deve ser a conslellação dos Gemeos, que correspondia ao terceiro signo do zodíaco antes de ser deslocada pela precessão dos equinoxios, e que contém dua's estrellas notáveis, Castor e Pollux, ás quaes deve a denominação. (Vide Ouyra Oupia).

YX pouykan  (fl. 318) Estoille qui se leve loujours devant lo S o le il .. .  c'est à dire Estoille assize en sa place. — D ifficil de interpretar esta dicção, e sé dubitativamente podemos explioa-la, de accordo com a definição do texto, por v (demonstrativo: o que, aquelle que), apy sentar- se, estar assente, e hequdb togar deite: o que está as­sente no seu logar. —  Talvez o planeta Venus, conforme < ó descripção do texto.
Y apyeuub  (fl. 188v.) v illa g e ... qui signifie 1’arbre de 1’oyseau. — Será japi-yba, de japi, o Icteridas (Cassicus 

cela, Linn.), e yba arvore, como no texto se explica.
.Vara m m  acarou (fl. 228) plante fort monstrueuso A bigearre, pius grOSse beaucoup que la cuisse, haule de dix ou douze pieds, ayãt cinq ou six branches qui sont presque de mesme grosseur iusque au bout. — Jaramacarú, Jama- 

carú, ou Mandacarú, Cactaceá (Cereus pcruvianus, Mill.). — De va (demonstrativo: o que tem), má por ybá fruclo, e eartl comestível: ò que tem fructo comestível, édulo.
Y a seu h - pouyton (fl. 320) Eclipse do la L u n e ...  o’est à dire Ia nuict de la Lune.— Jacy-pytúna, com a significação do texto.
Y askuh tata oué (fl. 319) Estoille extremement brillanle.— 

Jacy-tatá-opé estrella, ou lua, que allumia.



83 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICOYassatin  (fl. 318 v.) Constellalion de sept Estoilles en forme d'un oiseau. —  Talvez Jabacatim, que osld em Gabriel Soares; nome antigo de uma ave da familia Ciconidas.Y a sse u h  (fl. 316 v.) la Lunc. — Jacu, de yd fructo, c cy mãe; mãe dos fructos. — Na mylhología lupica a Jacu coube a missão de crear os vegetaes, ou os fructos. — Significa também mez.Ya s s e u h -tata (fl. 310 v.) les Estoilles en general. — Jacy- 
tatá, de Jacy  (Vide o que precede), e tatá scintillante, estrella ou eslrellas.YAsseuhtata  Ouassou  (fl. 318) Estoille du jour. — Jacy- 
tatá, como no precedente, e guará grande.Y ata- vua (fl. 225 v.) arbre. — Jatahy ou Jatahuba, nos au­tores antigos. Leguminosa [Hymenwa courbaril, Linn.).— De y-ãtã-yb, arvore de agua' dura, ou de resina. (Vido 
Ioutay). Segundo Martius (ülossaria): "E resina haruin arborum Indi formant cylindros {botoque) ornamenti causa in labus et auriculis gestandos”.\ aüebouybe (fl. 244 v.) poisson plat assez semblable à la Raye.— Será Jabebyr, nome generico das raias, que se explica por y-apé-byr o que tem pelle estufada, encaro­çada, empolada. — Jabybyra, no Diccionario Portuguei e 
Brasiliano, vem como Raia peixe.Y enday OU9SOU (fl. 233v.) oy se au ... espece de Perroquet.— 
Jandáia ou Nhandáia, nome commum a Psitlacidas do ge- nero Conurus; com o designativo agá ou uçú não se co­nhece mais nenhum indivíduo na actual nomenclatura ornithologica vulgar. — De nheê falar, ai mal, ou muito, conforme Baptista Caetano.Y eteucii (fl. 229) racine. — Jetica, a batata (Batatas edulis, De Cand.). — Thevet, nas Singularitcz, escreveu uetich;



r
GLOSSÁRIO 89Léry helieh; Maregrav gctgca.— Do V flic  n fincada, a' enterrada.Y ktinqub (fl. 255 v.) especo de mouchcron. — Nhitinga, em Gabriel Soares, que os descreve como “muito pequenos e da foição das moscas; os quaes não mordem, mas são muito enfadonhos, porque se pOem nos olhos, nos na­rizes; e não deixam dormir de dia no campo, se não faz venlo. Estos são amigos das chagas, e chupam-lhe a peçonha que tem; e se se vão pôr em qualquer cossadura de pessóa sã, deixam-lhe a peçonha nella, do que se vem muitas possôas encher de boubas. Estes mosquitos seguem sempre em bandos as índias que andam núas, mórmente quando andam sujas do seu costume." — Mare- grav traz ietinga.— Difficil do explicar.Ynaia (fl. 221 v.) palm ior.— Inajá, a palmeira (Alaximiliana 

regia, Mart.), assim chamada no Pará e Maranhão, o
lurlnid em outras regiOes____De ini réde, maca, e lambemlinha, o fio, e yd fruclo; frueto de fio ou fibra, como é o côco dessa plracira*.Yni (fl. 283) lit de colton.— Ini réde, maca.Ypochu I eropaiiy ( fl. 324) c'esl à dire Icropary est meschnnl. — Ypochl Juruparí, com a traducção do texto. — 
Poch\, além de máu, ruim, etc., significa lambem feio, sujo, immundo.

*





X XTRECHOS TUPIS
Da H lstolre  de AbbeviUe são os trechos a seguir, que vão com 

traducção interlinear, em que, com indicação de folhas do livro de 
que proveem, dou na primeira linha o tupi do autor, na segunda o 
tupi restaurado á fôrma por que o grapharam portuguezes e espa- 
nhóes, e ultimamente a versão termo a termo. A traducção corrente 
vai após cada um, quando se faz neccssaria, bem como algumas 
ligeiras notas, que julguei de utilidade juntar:F l. 99:

Eré Ioupé Pay, eréycobépé.
Erê-júr pe Pay, erelcóbepé.
T u v lis t e , P a d r e ?  estás tu b em ?

N o ta  —  Era esta a fôrma de saudaçlo commum aos povoa da familia tupi. Todoa os escriptorcs fazem delia mcnçSo.
F l. UI. v .:Aroblar Toupan Pay. Aroblar Toupan Touue, Arobfar Toupan Raheyre,Arobiár TupS Pay. Aroblár Tupi Tdba, Aroblár Tu pi Rayra,
C r e io  em  D e u s  P a d r e . C r e t o  em  D e u s  P a e ,  C r e io  em  D e u s  P i lh o ,

Arobiar Toupan S . Esprit, Chemoiãssouch yépé Pay.
Arobiár Tupã Espirito Santo, Che rabo-jaçúc iepé Pay.
Creio em D eu s E spirito  Santo, Me fazer lavar a  mim P a d re .

N o t a  — O verbo Ja ç á e  significa lavar ou banhar; por cx- tcnslo, e por necessidade da catechtae, alcançou a accepçlo de baptlsar.
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F l. 133, v .: Pay omano,Pay omanô,
O Padre morreu,

omano Pay yman. omanô Pay umán. 
morreu o Padre já .F l. 298:Tapouytin ypochu scatéum atoupaué.Tapuytinga ypuchi cecatéyma ...................

Inimigos brancos máus avarentos ...................
Traducçdo corrente:Os inimigos brancos (os inglezcs, no caso) sáo máus e avarentos.

N ota  —  A diçáo a to a p a a l, além de Indecifrável, nio faz falta ao sentido da pbrase, accõrde com a traducçgo franceza do texto.Fl. 312:Caraybcs Osapoukay Teigné terrc, terrc. Huuac con Assoupigné. Carayba oçapucái tenhé terra, terra. Ybac tina çupl. 
Francezes gritam debalde: terra, terra!  Cio negro na verdade.

Traducçdo corrente:Os francezes gritam debalde: tetra I terra I na verdade é o céo negro.Fl. 314, v .:Aié catou, Toupan rcmitnognan iémognan motar ypotar,Erê catú, Tupã reml-monhang lemonhang motar potar*
Tu dizes bem, Deus o que fazer fazer-se querer querer,eum mé noroyco chuéne sésé. eyma . . . .  orocóchoéne cccé. 
não . . . .  não seremos contra.

Traducçdo corrente:Tu dizes bem, Deus fez isso acontecer por seu muito querer, não seremos nós contra.
Nota — Na traductfo franceza está o faturo fe ro n s  onde achámos terem os.



ULOSSARIO 93F l. 317, v .: Eycobé, clieramoin, goé, goé, goé.Ereicobé, che-r-amôi, gué, gué, gué.
Sê tu bem, meu avõ oh! oh t oh t

Nota — Essas palavras que vêm bisadas no texto, slo dirigidas á Lua, a modo de saudação.F l. 327, v .: Bourouuichauc dc akan omano ?Mombichába nde acanga omanô ?
Chefe (general) tua cabeça morre ?

N ota  — A traducçâo tranccza diz: A vez  vous m al d la  teste ?  A phrasc tupi nSo corresponde realmcnte ao sentido, c é mal lormulada. « Doêr a cabeça » ê a canga-acy, que deveria estar por a can g a -om a nt.F l. 341:Eubouyh iaré, bé angatouran cté crimahé apouyüuuc BourouuichaucYby lira, pé angaturama-etê erimbaê apyába Morublchába.
Terra senh o r, v i s  verdadelram cnte bom  quando hom ens C h efesKerembaue mondofle chêròtan npoupé Pay oré sepiac yitnondêCarimbába raondú che-retama pupé Pay oré ceplác yanondê

g u erreiros m andar m inha p u ir ia  a  P a d re s  n os ver antesori moi polar Toupan gnòcn ary, orê poesurum apouSmemoudori mboé potír Tupâ nhcênga ari, orê pycyron apyá-mcmuá
n o s e n sin a r  querer D c q s p ala vra s d e , n os defender hom ens m áossouy. Oré oroycõ pererecoar etéramo: Couseignéum oroyco çui. Oré oroicõ porcrecuab etí-amô: Coecenhéim orolcO 

contra. Nós estamos protegidos realmente agora. Nós éramosleropary raheire amo oroioou racaé. ChépoutoupaueJurupary rayra amô orojú racaé. Che putubábo
Diabo filhos lá longe vindo nós antes. Eu sentidonerebouiroussou ressé nercpiac nderc-yby-uçú rccé ndcrepláca 
tua grande terra á tua vista

apouyüue opap catou apyába opáb catú 
homens todos bonsnereminboée secoremé Euhouyh touroussou vaé nelareuderemimboê cecóreme Yby turuçú baé nde-iáre

teus discípulos fossemos terra grande melhor tu senhor



REVISTA do in s t it u t o  HI8T0RIC094secoremé. cecórerae. 
quando estiver.

Aió mommoria oussou derouaké ouytouAê mboboyá uçú nderobaqué uitú
Elles fazer vassalos muito tua presença vindo euneréplac pota Toupan rahcire coap ndercpiác potár Tupà rayra coáub 

te ver desejar Deus filho conhecer

peiaugné couselgnéum peyabê coecenhéim 
como vós agoraleropary raheire oroyco. Dé angalouran eté erimahéJurupary rayra oroicó. Nde angaturama etê erimbaé

Diabo filhos somos. Tu verdadeiramente bom quando

apouyãue mondoQc cherétan à poupé Pay Toupan raheireapyába mondó che-retama pupé Pay-Tupã rayra
homens mandar minha patria d Deus filhoseté oré sepiac yãnondé: augé catou erimahé ychoetê oré cepiác yanondé: aujé catú erimbaé icó

verdadeiro nos ver antes: bastante bom quando istoorétan apoupé nosoy teigné euãpo. Iecoâpaueoréretama pupé ndoçoi tenhé ebapó. Jecuábábo
nossa patria á não o foi debalde lá. Reconhecendo-oamo oréouuichaue oré bourc-ocar perétan à poupéamô orérubichába oré mboúr-ucar perétama pupé

alguns nossos chefes nos fazer vir vossa patria dde ressé ierourai deremlmboy ary toroycon. Oroierourai nde recé jurújái nderemlmboé ari oroicó. Orojurújái 
te para admirar teus discípulos por isso somos. Nós admiramosvé de ressé toieméhen apouyaue angatouraabê nde recé toimeéng apyába angaturama
também vi em para que déem (dando) homens bonsoréretan por ary Pay temoé9aue Toupan ressé iecatouoréretama-póra ari Pay temoéçaba Tupà rece ecatú 
nossa patria habitar em Padres doutrina Deus por bem
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vaé oré moésar ahé toyco, Kerembaue aué orébaé oré mboéçara oé toicó, Carimbába aé oré
melhor nossos mestres que o sejam, Guerreiros que. nospoósuron iran toyco, opaccatou ché eubouypórepycyrón Irã toicó, opacatú che yby-póra
defender d’ora avante o sejam, todos meus terra habitantesderemlnboy amo secon, apoyãue Caraybé atouasaue coroyco.oderemlmboé amô cecóu, apyába Carayba atoaçaba orolcó. 
teus discípulos agora são, homens brancos compadres nós somos. 
Traducção corrente:Senhor da terra, vós fostes verdadeiramente bom quando man­dastes generaes e soldados á minha patria, justamante com os Padres, para nos ver antes de nos ensinar a palavra de Deus e nos defender contra os homens máus. Nós estamos protegidos real­mente agora. Nós éramos filhos do Diabo lá longe antes de virmos. Eu lamento em tua grande terra e á tua vista não sermos todos bons discipulos. Terra grande e melhor quando tu lá fores. Elles se fazem vassallos muito em tua presença. Vindo eu te ver desejo os filhos de Deus conhecer como vós, agora filhos do Diabo somos. Tu foste verdadeiramente bom quando mandaste os homens á minha patria, filhos de Deus verdadeiro nos ver antes: bastante bom para nossa patria porque isso não foi baldado lá. Reconhe­cendo-o alguns dos nossos principaes nos fizeram vir á vossa patria para te admirar, teus discipulos por isso somos. Nós admiramos também em ti os homens bons que nos déste para habitar cm nossa patria, os Padres que pela doutrina de Deus bem melhor que nossos mestres sejam, os guerreiros que nos defendam d’ora avante. Todos os meus patrícios teus discipulos são, dos Francezes compadres nós somos.

S o ta  — Este é o principal dos discursos contidos no livro d'Abbevil!e. Foi recitado no palácio dc Louvre, pelo índio Itapucd, perante Luiz XIII e a rainha regente Maria dc Médlcls O texto tupi nlo corresponde i  traducçío trancora que o acompanha. Esta dir-se-la matéria absolutamente nova, se cm um ououtro ponto nlo houvesseapproxlmaçlo de idtas. Aqueüe contím evidentes talhas: certas phrases apparccem battologica- mente, a pontuando é claudlcante, tornando obscuro o sentido O vocábulo nerem im bote, como occorre uma vez, ou d tr e-  
m lm b oy, como vem de outra, que traduzimos como -teus discí­pulos-, de accordo com os radicaes tupis, mais conforme ao sentido seria «teus súbditos- ou «vassallos» ou «amigos», como está na versáo tranceza. Nís 6 que, neste ponto, nlo nos julgamos com o direito de nos alastar do texto, que restaura­vamos e traduzíamos.



06 REVISTA DO INSTITUTO IIISTORICOFl. 351 :Cherékchure, crelerouray yãssouc ary, n’asscndoupChere-kcvira, crejurújál jaçúc ari, c-nheandúb
Meu irmão, tu me falas baptisar-te em, não consideras tucatouy aypo yãssouc ary dcpoiapore amo serecocatul aypó jaçúc ari nde-mopora amô creicó

sufficientemenle esse baptisar-se sãbre tu obedecer agora estáscum, dcicrou peignote moan crcreco. Namaé mirycyma, nde jurú nhóte raoanga crerccó. Nã mbaé mirim
não, tua bocca somente pensando tu estás. Mas cousa poucarouhan Toupan raheire auaiemognan. Ecoap conseignéumruã Tupã rayra abá-monhang. Ecuáb coecenhéim
não Deus filho homem se fazer. Pensa tu primeiramenteressé deparapiti agouére. rec£ nde-porapiti guéra. 
em teu matar gente passado.éta iouca sagoirc;etá jucá agui;

muitos matar por causa disso;

Erécoap raco apouyâueErccuáb racó apyába
Tu sabes realmente homensereporou été recaé ereporú ctê racaé 

tu devoraste muitos outfóraoreanan ary; couscignéum deangaypane amo crcyco.oré-anama ari; coecenhéim nde-angaypába amô ereicó. 
nossos parentes de;  antigamente teus crimes outro tu eras.Nerecoãy pé cohu teon de ressé seco? ErecocatouNherecuay-pe coy teón nde recé ecó? Er-ecocatu
Não sabes tu perto morte ti por está? Tu tens bemdemaé asseuch cohu, aycoãp catou Toupan cohu derereco catou, nde-mbaé acyc coy, aicuáb catú Tupã coy nde-erecó catú. 
tua cousa má hoje, eu sei bem Deus hoje tu seres bom.

Traducção corrente:Meu irmão, tu faias em te baptisares, não consideras sufficlen* temente sôbre esse baptisar-sc, obedecendo não estás agora, por



ULOSSAUIU 97tua bocca somente pensando estás. Mas cousa pouca não c o homem fazer-se filho de Deus. Pensa tu primeiramente em teus passados morticínios. Tu sabes realmentc que muita gente mataste; devoraste outr'ora muitos dos nossos parentes; por teus crimes tu eras outro antigamente. Não sabes que perto de ti está a morte? Tu tens bem tua cousa má hoje, cu sei bem hoje que tu és bom para Deus.
' Nota — Nesta ubjurualurla, ainda de Ilapucú, a lraducç.1oIrjneeza nSo esti cunlorine com u tirininal tupi. Este 4 uni dus lextus que menus dllficuldadcs apresenta au tiaductor.

F l. 351, v. : *Conseignéum chéparapiti agoucre oar chérésapé Coecenhéim chc-porapiti guéra oár che-r-cçá-pc 
Agora meu malar gente passado ede meus olhos diantecohu aué ramchen tapity areco, sesé aymohuroncoy abé ranhê tapiti arecó, cecé aymonhyrõ
hoje e entretanto matanças eu tenho, por isso cu me zango.Agne tcon chérèssé yãry aypotar. Noypotarpé Toupan Aé teón chc-rccé ari aipotár. Noipotár-pe Tupâ 
Que morte me por causa de eu quero. Elle náo quer Deuschèrèon eum cherétan ouychoue mèué, ahéménéché che-reón eyma cheretama guichôbo eymcbé, aememé-che 
minha morte sem minha patrla indo eu antes, etles a mimcuapo ouychoue cltéanan mongctauc maéporan agougre ébapú guichôbo chc-auama monguetabo moac porang guéra
lá indo eu meus parentes fazendo cousa bclta passadascpiac royrc cymoubeouãuc apouyáuc apé tauc toupy mo.epiác royré nhcnibocaba apyába abc ttba ruptiter depois aprendidas homens também aldeia em.Toupan ypotarcum naypotar: ahé ctièrcon motarmé Tupã ypotárcyma naipotár: aé che-reón motár-mc
Deus não querendo náo eu quero: elle minha morte se quizer7 -



98 REVISTA DO INSTITUTO HISTORiaOaypotar catou, ouãhureaipótar catú, guyiú
eu quero bem, vindo

chèrècorèmé cherecoreme 
me guando

yãssouch rare royrc. jaçúc-ara royré. 
vier baptismo depois.

Traducfdo corrente:Agora meus passados morticínios cáem diante de meus olhos: entretanto eu tenho praticado matanças e por isso zango-me. Que a morte por minha causa eu quero. Deus não quer> minha morte sem que eu volte á minha patria, clles commigo lá indo eu e fazendo meus parentes verem as bellas cousas passadas finalmente, ensi- t mando também aos homens na aldeia. Deus não quer, eu não quero: se elle quizer minha morte, eu quero muito depois vindo quando vier o baptismo.
Nota — O que dissemos em nota anterior se appllca a esto tropo. Ha, por demais, repetipSes que diBIcuItam a tra- ducflo No passo onde está «clles commigo li Indo» ha obscuridade de sentido, porque nSo se sabe o sujeito da oraflo «clles* a quem se rcicre- Entretanto, é conlormc esti nu texto tupi.Fl. 353:Maété tccatou Toupau raheire nssérécol Aycoãp coliuMbaé-eté tecatú Tupã rayra arccdl Aicuáb coy

Cousa bella mesmo Deus filho serl Eu sei hojeieropary raheire chéréco royré, soupicatou Jurupary rayra che-ecô royré, çupicatú 
abo filho eu ter sido finalmente, por isso

seran erám 
ha de saoiiinbaue oüyramemoã booure ocar yénondé chemoãr gulábo guyrá-mcmuá mboúr-ucár yanondé che-mbo-ar 

nascendo cu passaro máu fazer vir antes me fazer tomarchémomcmoãmé oouãhurc moãn cherécorémé.che-mbo-mame ogaguyra moá chc cecórcme.
me fazer dcscuhir sombra abrigar onde quer que eu esteja.Ouyãssouch royrc ouyratin oour chéuéOuyaçúca royré guyrá-tinga oúr chebc
Baptlsando-me final mente passar o branco elle vem para mim
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Toupan rabeire aycon né.Tupâ rayra aicóne.
Deus filho eu serei.

TTaducção corrente:Bella cousa mesmo ser filho de Deus t Eu sei hoje finalmente ter sido filho do Diabo, ha de ser por isso que antes em nascendo eu o passaro máu vem tomar-me, faz-me descair e abrigar á sombra onde quer que esteja. Baptisando-me finalmente o passaro branco vem para mim. Pilho de Deus eu serei.
Nota  — A traducçlo iranceza tem «oyscaux noirt», onde achámos passaro mlU, ave chocaiTolra; «un trts-bct oyscau blanc», onde lomos simplesmente passaro branco. Ha outras enxertias, visando Quiçá dar mais elegancia ás phrases, mas em detrimento da fidelidade do texto.

Pl. 357Crussa chépopé secorcmé ouyiemo crussaue tooureCuruçá che pupc cecórcme gui jemocuruçabo toúr
Cruz commigo tiver eu me benzendo elles venham

leropary oycoue aermé, nassequeie chouène ichouy. Jurupary oicou aéreme, naçakijâ-choéne ichui. 
Diabos juntos então, eu não temerei delles.

Traducção corrente-.Emquanto eu tiver a cruz commigo, eu me benzendo, venham os Diabos juntos então, eu os não temerei.
Pl. 357, v , :An an Pay god, chd osso potar Euuacpé sepiac ToupanAán aán Pay gué, che oçó potár ybac-pe cpiác Tupã-
Não não Padre oh! eu vou querer cio ao ver Deus



100 nGVISTA DO INSTITUTO IIISTOIUCOTouuc, Toupan Haheirc, Toupan Sainct-Esprit.Túba, Tupá [Rayra, Tupã Espirlto-Santo.
Pae, Deus Filho, Deus Esplrito-San4o.

Traducçüo corrente:Não, não, obl Padre, cu quero ir para o Céo ver Deus Pae Deus Filho, Deus Espirito-Santo.

t
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